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Fotos : Marco André

Palavra do Presidente

ONorte que oParaná precisa
por Pedro Granado Martines

federais. Não seria omo¬
mento de exigirmos deles
ede seus pares uma posi¬
ção firme na defesa dos
interesses dos empreende¬
dores deste país? Daque¬
les que geram empregos,
renda, tributos? Se cada
empresário deste pais
conversar com um depu¬
tado, expor asituação de
sua empresa, talvez pos¬
samos ter esperanças ain¬
da melhores no futuro.

Vamos criticar menos eagir mais.

“O Norte que oPa¬
raná precisa” éotema de
uma campanha que está
ganhando força no interior
eque procura demonstrar
a o G o v e r n a d o r J a i m e
Lcrner anecessidade de
uma melhor distribuição
de recursos oficiais. Temos
um interior muito rico, res¬
ponsável por grande parte
dos tributos arrecadados

A c m

Almoço com Can alhinho. Pág. 14

L u k a s 0 4

E n t r e v i s t a 0 6

C a p a 0 8pelo Estado. Mas. temos
também muitos problemas
que necessitam de soluções urgentes
ointerior, prefeitos eempresários

Governo não se esqueça de nós.

D e k a s s e g l t s 1 3
.Por isso,
s e u n e m : C o w B O Y U n i v e r s i t á r i o 1 5

#

C a r v a l h i n h opara que o A g e n d a d a D i r e t o r i a 1 8

C o n v ê n i o M é d i c oReorganização Epor falar em ação, aACIM trouxe
para fazer palestra aos nossos empresários o
presidente da Fiep, José Carlos Gomes de
Carvalho. Aentidade acertou em cheio cto¬
dos elogiaram as idéias do vice-prefeito de
Curitiba. Um dia antes do evento, Carvallii-
nho havia entregue ao ministro da Fazenda.
Pedro Malan, um documento exigindo
danças na política econômica.

Aos poucos, ocenário político brasi¬
leiro vai mudando. Gradualmente,

2 0

A r t i g o 2 8Estamos chegando ao final dc um ano
dc muitas dificuldades. Mas. antes que olei-

vai ler um artigo cheio de
M e u N e g ó c i o 2 9

to r pense que
lamentações ecríticas àpolítica econômica
do Governo FHC, quero parabenizar os em¬
presários que souberam crescer nestes últi¬
mos 18 meses. E, àqueles que atravessam di¬
ficuldades, ébom frisar que ainda há tempo

Penso Assim 3 0

m u -

/=> V Jâ
de recuperação.

Nosso empresariado édinâmico e
cheio dc criatividade. Ora, se conseguíamos
crescer com altas taxas de inflação, podemos
no mínimo sobreviver numa economia está¬
vel. Passamos por um período de reorganiza¬
ção de nossa economia, aliás, de reorganiza¬
ção geral: hoje temos que discutir desde no¬
vas formas de gerenciamento, passando pela
busca da qualidade eda produtividade, até
as reformas tributária, fiscal, previdenciária
edo Es tado .

para me¬
lhor. Um empresário com toda experiência
de Carvalhinho hoje évice-prefeito dc Curi¬
tiba, além de presidente da Fiep. Com
za, omeio empresaria! eopróprio Paraná
ganham muito

A R E V I S T A D E N E G O C I O S
DO NORTE DO PAR.AN.Ã
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Fórum de Segurança
AACIM encerrou bem oII Fórum de

Debates Sobre Segurança Pública de Marin¬
gá. Houve grande participação demonstran¬
do que os cidadãos estão realmente preocu¬
pados com obem-estar da comunidade. Fi¬
camos satisfeitos por termos cumprido anos¬
sa parte, estimulando um debate que, espera¬
mos, colabore para solucionar os problemas
existentes no setor.

C i d a d a n i a
Quero frisar novamente neste espaço

anecessidade do cidadão exercitar seu espí¬
rito de cidadania. De que forma? Participan¬
do. Observamos cada vez mais asociedade
buscando seus direitos, através do código de
defesa do consumidor ou da união de mino¬
rias. Enós empresários? Oque temos feito?
Há anos reclamamos das altas cargas tributá¬
rias. No entanto, ficamos aespera de que meia
dúzia de líderes tentem sensibil izar centenas
de deputados avotar pela modernização das
leis.

N a t a l Circulação na primeira quinzena de cada mês.
ARevista ACIM não se responsabiliza por conceitos

emitidos em matérias assinadas. Carias para a
Assessoria de Comunicação Social da ACIM:

Rua Néo Alves Marlins, 2321
Fone: (044) 226-1331 -Fax: (044) 223-5007

Caixa Postal 1033
Maringá -Paraná

F i l i a d a à A B E R J E
Associação Brasi le ira dc

Comunicação Empresarial ABBUE

Caros leitores eassociados. Esta éa
última Revista ACIM do ano. Por isso, que¬
ro desejar felizes festas. Que oespírito de
Natal ilumine avida de todos. Evamos tor¬
cer para que 1996 nos dê muita paz ealegria.

B O A S F E S TA S !Só em Maringá temos três deputados
Capa ●Criarão eArte: Única Propagamia

A C I M - D E Z E M B R O / 9 5
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Lei tura empresar ia l
LITERATURA

PROFISSIONALReforma Tributária

eFederação
por Luís Fernando Ferraz

FEDERALISMO NÓ DRASIL 1 bastante confuso quan¬
t o à s b a s e s d e i n c i d ê n ¬

cia dos impostos econ¬
tribuições e, ao invés de
r e d u z i r o n ú m e r o d e i m -

Esie livro apre¬
senta de forma bastante
técnica informações dos
inúmeros impostos que
hoje arrecadamos etra¬
ça diversas compara¬
ções com asituação in¬
t e r n a c i o n a l e a s n o v a s

propostas de reforma
tributária que estão sen¬
do analisadas no Con¬

gresso Nacional.
Nos países desen¬

volvidos, as questões
centrais de maior evi¬
dência foram aelevação
da carga tributária, o
aumento da participação dos impostos so¬
bre rendimentos elucros eimpostos indi¬
retos. Em contrapartida, houve queda na
tributação sobre bens eserviços. Outro as¬
pecto levado em consideração éaglobali¬
zação da economia mundial eofinancia¬
mento da seguridade social.

No Brasil, aestrutura tributária atual
apresenta distorções devido aum aumento
desordenado de alíquotas de impostos e
contribuições, tomando alegislação com¬
plexa eincentivando asonegação fiscal.

Diversos projetos estão sendo discu-

% í ●

●PS

m l postos, propõe aumen¬
tá-los;

● v V

mK, ■
4 45 ; ? 2 \

a * - a R e c e i t a F e d e ¬

ral propõe acriação da
contribuição sobre o
valor adicionado que
t e m c o m o b a s e d e c á l ¬
culo 0lucro bruto men¬
sal das empresas.

Opeso das contri¬
buições sociais sobre a
folha de salários tam¬

bém deve sofrer alterações, como extinção
das contribuições para Sesi, Senai, Sesc,
Senac, Senar, Sebrae, Incra earedução da
alíquota global da contribuição de traba¬
lhadores eempregadores para aseguridade
s o c i a l .

●●Cj
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As transferências intergovemamen-
tais não podem deixar de ser consideradas,
pois se constituem em mecanismo de dis¬
tribuição de recursos de origem fiscal en¬
tre aUnião, estados emunicípios. Até 1988
as transferências eram negociadas de acor¬
do com os interesses das políticas sociais e
de infra-estrutura. Apartir de 1988, foram
adotados os fundos de participação de es¬
tados cmunicípios, com um claro caráter
red is t r i bu t i vo .

Olivro éuma leitura indicada para
aqueles que desejarem se informar profun¬
damente sobre as alterações que estão sen¬
do discutidas no Congresso Nacional ares¬
peito da Reforma Tributária. Éum assunto
prioritário que influenciará na vida das
empresas edos contribuintes. Já perdemos
aoportunidade em épocas anteriores efi¬
camos du ran te anos rec lamando . Omo¬
mento éde participação.

oA'»®

N a B o m L i v r o v o c ê e n c o n t r a
t o d a a l i t e r a t u r a t é c n i c a e
profissional que precisa.

Clássicos da administração;
sucessos do marketing; os

lançamentos da informática.
Venha conferir. Ou peça

pelo telefone. Entregamos
em sua empresa.

t i d o s :
-acomissão executiva da reforma

fiscal substitui aatual tributação de mer¬
cadorias por três impostos: o“IS”, um novo
“IVA” eum terceiro sobre apropriedade
de veículos automotores;

-aproposta “Ponte” sugere asim¬
plificação do sistema atuai por cinco im¬
postos euma contribuição social;

-oprojeto Fiesp/Fipe tem como mo¬
tivação eliminar acarga tributária inciden¬
te sobre empresas, sob aalegação de que
ônus da carga tributária recai, em última
instância, sobre as pessoas físicas;

-aproposta do Instituto Nacional de
Altos Estudos prevê um sistema tributário
mais simples, no qual se tributa arenda,
propriedade evalor adicionado;

-0projeto da força sindical parece

Bom Li iÈro0

Avenida Herval, 362 -Fone: (044) 222-5911
R. Santos Dumont, esq. c/ Av. Getúlio Vargas

Fone: (044) 226-5250

L u í s F e r n a n d o F e r r a z é d i r e t o r d a

Lamfer etesoureiro do Copejem -
C o n s e l h o P e r m a n e n t e d o J o v e m

Empresário de Maringá
ACIM -DEZEMBRO/95 -[iS
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Economista prevê alta
preços agrícolas

Oeconomista, professor da Uni¬
versidade Estadual de São Paulo e
pesquisador da Fundação Instituto de
Pesquisas Econômicas. Fernando Ho¬
mem de Melo, esteve em Maringá no
dia 11 de de novembro. Ele proferiu
palestra sobre as perspectivas da eco¬
nomia mundial. Apromoção do even¬
to foi do Sindicato Rural Patronal de
Maringá, que no mesmo dia reelegeu
Annibal Bianchini da Rocha para um
mandato de três anos àfrente da enti¬
d a d e .

dutos importados com menor preço.
Eu enumeraria ainda dois outros pro¬
blemas: 0Plano Real, infel izmente
para aagricultura, foi excessivamente
dependente de instrumentos muito
perversos, que sào os juros altos e
câmbio defasado. Isso émortal para
agricultura.
ACIM: Mas éruim também para o
comércio, aindústr ia.. .
MELO: Sim. mas aagricultura pro¬
duz durante três meses ao ano cocon¬
sumo édurante os 12 meses. Entüo el
precisa carregar estoques. Quando os
Juros estão muito elevados, os preços
agrícolas precisam cair na época da sa¬
fra para viabilizar ocarregamento de
estoques. Quanto ao câmbio, anossa
estimativa éde que nos primeiros 12
meses do Plano Real, adefasagem foi
de 30%. Como houve inflação de 40%
desde aimplantação do Real. aproxi¬
madamente a taxa de câmbio de
por dólar deveria estar cm R$ 1,40. Ela
está em R$ 0,96.
ACIM; Há uma estimativa de quan¬
to deixou de entrar para osetor
agrícola devido aessa defasagem
c a m b i a l ?

MELO: Houve uma redução drástica
da receita dos agricultores via queda
de preços. Na minha estimativa, na

área de grãos, arroz, soja, milho, trigo,
feijão ealgodão, houve queda na ordem
de R$ 5bilhões na comercialização da
safra de 95 em relação ade 94. Isso dá
uma perda em tomo de 26% de receita.
ACIM: Apesar desta situação, osenhor
vê boas perspectivas para aagricultura
em 96. Por quê?
MELO: Omercado internacional de
grãos, que vinha em baixa no primeiro se¬
mestre deste ano, sofreu grandes mudan¬
ças. Asafra americana de grãos sofreu
uma grande queda, principalmente devi¬
do aproblemas climáticos, oque reduziu
aoferta mundial. Assim, produtos como
soja, trigo, arroz emilho apresentam co¬
tações epreços bastante bons nas bolsas
de commodities de Chicago eNova

ioSo Meyer

a

a

F e r n a n d o H o m e m d e M e l o é
mestre edoutor em economia pela
Universidade da Carolina do Norte.
Estados Unidos. Em Maringá, ele afir¬
mou que. de acordo com seus estudos,
no ano que vem vai haver uma dimi¬
nuição na colheita de grãos no Brasil,

fruto da combinação de juros altos
com adefasagem cambial. Paradoxal¬
mente. oeconomista prevê uma alta
nos preços agrícolas.

Melo diz que a"âncora verde"
que segurou os preços mínimos dos
produtos agrícolas este ano. fazendo
com que estes ficassem abaixo dos
preços de mercado, vai desaparecer
em 1996. Isso no entanto, segundo ele,
não influirá decisivamente no Plano
Real. Ele alerta, no entanto, que oGo¬
verno deve encontrar meios para equili¬
brar os preços. Aseguir, veja entrevista
que Fernando Homem de Melo concedeu
à R e v i s t a A C I M .

ACIM: Osenhor afirma que 1995 foi o
pior ano na história da agricultura bra¬
sileira. Por que isso aconteceu?
MELO: Olha, tudo começou com oPla¬
no Real, implementado em primeiro de
julho de 1994. Logo em seguida os agri¬
cultores plantaram. E, confiando no su¬
cesso do plano, investiram em melhoria
de produtividade, aumentando ouso de
tecnologia por hectare. Com isso, houve
um crescimento na produção de grãos de
7%. Esse foi oprimeiro problema. Ocres¬
cimento do setor de grãos foi superior ao
crescimento da demanda. Apolítica agrí-
[ I S - A C I M - D E Z E M B R O / 9 5

r e a

**Em 95 os agricultores foram
prejudicados pelo aumento na

produção de grãos^ inoperãncia na
política, queda nos preços, redução

nas tarifas de importação, juros
altos ecâmbio defasado » >

cola precisa existir fundamentalmente
quando há excesso de produção, como
aconteceu neste ano de 1995. Mas. pelo
contrário, houve uma inoperãncia na po¬
lítica, tanto que os preços de mercado na
maioria dos estados produtores caíram
abaixo dos preços mínimos. Um exem¬
plo válido desta situação éSão Paulo, um
estado próximo dos grandes locais consu¬
midores epor isso os preços de mercado
sempre superam opreço mínimo. Este
ano, em junho, opreço de mercado foi de
R$ 5,50 por saca de milho. Opreço míni¬
mo era R$ 6,32. Além disso, oGoverno
reduziu nos últ imos anos excessivamente
as tarifas de importação dos produtos
agrícolas, principalmente do trigo, arroz e
algodão. Isso facilitou aentrada de pro-



sileira. Começou pela indústria. De¬
pois, estados emunicípios. Eu diria
que pega todos aqueles que têm ca¬
racterísticas de devedores, por
exemplo, oprodutor agrícola que é
devedor no crédito agrícola, pela
TR. Estados emunicípios, que têm
dívida pública, pela taxa de juros.
Indústrias eempresas endividadas,
também pela taxa de juros. OPlano
Real trabalhou no primeiro semes¬
tre de 95 com taxa de juros de 2,3%
acima da inflação, isso dá quase
3 0 % a o a n o . O B r a s i l s e t o m o u o

paraíso dos investidores financeiros
de todo mundo. Oparaíso dos cre¬
dores enão mais do setor produtivo.
ACIM: ACoopera t i va dos Ca fe i -
cultores e.Agropecuaristas de Ma-
r i n e á - C o c a m a r - s e t r a n s f o r -

O

m o u e m S / A . O s e n h o r a c h a e s t a

u m a b o a s a í d a p a r a e n f r e n t a r
essa situação difícil?
MELO: Não tenho conhecimento pro¬
fundo sobre isso, mas minha primeira im¬
pressão éde que essa transfomiação em
S/A seja um passo importante para a
C o c a m a r . P o d e r á r e s u l t a r e m u m n í v e l

maior de profissionalização, oque émui¬
to importante, sobre as decisões de inves¬
t i m e n t o s , a s d e c i s õ e s a d m i n i s t r a t i v a s ,

gestão eprodutividade.

Iorque. Acotação da soja para omês I
de maio na bolsa de Chicago éde
USS 260 por tonelada. Em maio des¬
te ano, acotação foi de USS 210.
P o r t a n t o h a v e r á u m a m e l h o r i a e m

dólar de 25 por cento.
ACIM: Por que, mesmo diante
destas boas perspectivas, está ha¬
vendo uma diminuição na área de
plantio?
MELO: Oagricultor se descapitali¬
zou tanto na safra 94/95 que perdeu
renda, os preços agrícolas caíram, L
houve aâncora verde do Plano Real.
Oagricultor perdeu em torno de
USS 8a9bilhões de renda, princi¬
palmente na área de grãos eficou
descapitalizado para oplantio da sa¬
fra 95/96. Então apesar das boas
perspectivas, ele não tem dinheiro
para plantar. Esta situação já está
sendo prevista pelo próprio Gover- —
no. AConab indicou uma queda de pro¬
dutividade euma queda na renda do se-

Jofc) Meycf

**Existem boas perspectivas para 96. O
mercado internacional sofreu grandes
mudanças. Aoferta mundial de grãos
foi reduzida. Há, por exemplo, uma

projeção indicando aumento de
25% no preço da soja para

maio do ano que vem
R e a l .

ACIM: Hoje existem várias cooperati¬
vas do setor agrícola em situação difí¬
cil. Isso ereflexo da situação dos pró¬
prios agricultores?
MELO: Omesmo processo que apanhou
os agricultores no contrapé com oPlano
Real. que foi acombinação perversa dos
juros altos com ocâmbio defasado, pegou
t a m b é m o u t r o s s e t o r e s d a e c o n o m i a b r a -

lor agrícola.
ACIM: Asecuritização das dívidas dos
agricultores eaprorrogação dos débi¬
tos vencidos cnão pagos foram boas
notícias para oprodutor rural.^
MELO: Essas medidas, apesar de óti¬
mas, vieram um pouco tarde. Agriculto¬
res cm todo 0país acertaram seus débitos

muito sacrifício. Então, essa medidac o m

penaliza quem já pagou. De qualquer
modo épositiva, pois resolve parcialmen¬
te asituação daqueles que não consegui¬
ram pagar. Estes agora terão condições de
fazer novos financiamentos.
ACIM: Aqueda na área de plantio ea
recuperação dos preços pode refletir de
alguma forma no Plano Real?
MELO: Poder, pode. Mas eu não diria
que as consequências para oPlano Real
seriam mortais. Acredito que não sejam.
Eu diria que achamada âncora verde, que
foi asustentação que aagricultura deu
através de menores preços para as taxas
de inflação, vai acabar em 96. Esta éa
principal consequência. Então não estou
prevendo dramáticos aumentos de preços
agrícolas. Estou prevendo um ano com
bons preços agrícolas, oque significa que
serão maiores que no primeiro semestre
de 95. Acho que émuito importante que
0Governo entenda isso eaceite, daqui
para frente, uma elevação de preços agrí¬
colas para compensar opassado emude
os instrumentos de política do Plano Real,
de modo amanter ainflação baixa, mas
não mais em cima da agricultura. Ose¬
gredo será esse: permitir arecuperação
dos preços agrícolas até um certo limite
sem comprometer osucesso do Plano

V I S I T E N O S S O N O V O

S H O W - R O O M
uaiidade, durabilidade,

b e l e z a
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Av. 19 de Dezembro, 569 -fone(044) 224-2235
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Capa\

Natal de luz em Maringá
AACIMune acomunidade numa campanha de Natal. Oobjetivo éiniciar um processo de decoração

natalina que acada ano ganhe novos participantes. Boa parte dos lojistas investiu no visual
esperança de melhorar as vendas, num ano cheio de dificuldadesc o m a

recuperação no caixa deste ano.
Para estimular oconsumidor, etam»

bém para criar em Maringá uma tradição,
aACIM está promovendo em conjunto
com aPrefeitura, clubes de serviços, sin¬
dicatos eempresas da cidade, uma cam¬
panha com 0slogan “Maringá éluz neste
Natal”. Oobjetivo, segundo adiretora de
Eventos ePromoções da associação, Ma¬
ria Alice Pinatti, “é despertar nas pessoas
0espírito de Natal”. Eisso não apenas no
sentido das compras em si, mas também
c o m o f o r m a d e f a z e r t o d o s r e fl e t i r e m s o ¬

b r e a d a t a .

Se em todos os anos oNata! já é
aguardado com muita expectativa pelo co¬
mércio, em 95 aesperança émaior do
que nunca. Afinal, esse foi um ano difícil
para agrande maioria das empresas, eem
especial para ocomércio. Oplano de es¬
tabilização econômica trouxe muitas mu¬
danças e0preço pago pelas empresas
foi alto. As conseqüências foram sentidas
de forma direta nas vendas.

Por isso, 0clima de Natal, mais do
que nunca, está sendo respirado com alí¬
vio. Amaioria dos lojistas de Maringá
está cautelosa, éverdade. Mas todos
aguardam um bom aquecimento nas ven¬
das esse mês, oque pode significar uma
m - A C I M - D E Z E M B R O / 9 5

ção que será desenvolvida na cidade. Os
moradores da região estão sendo convi¬
dados avir para Maringá, comprar no co¬
mércio eassistir àprogramação prepara¬
da especialmente pela Secretaria de Cul¬
t u r a .

Acampanha instituiu também con¬
cursos de vitrines, edifícios eresidências
que tenham amais bonita decoração na¬
talina (leia box). “Incentivando as pes¬
soas afazerem uma decoração de Natal
caprichada, Maringá poderá se tomar, nos
próximos anos, uma cidade especial,
como acontece com Curitiba”, acredita
M a r i a A l i c e .

CORAIS: Três secretarias municipais es-
Acampanha está sendo divulgada

na mídia, onde éinformada aprograma-



Fotos: Mtfoo André.

RESTAURANTE

DEVILLE
A m e l h o r v i t r i n e * ■ ? .1

E s s e a n o o C o n s e l h o d a M u l h e r

Empresária decidiu premiar olojista
que investiu na decoração de vitrines.
Uma comissão Julgadora, formada por
representantes de entidades eempre¬
sas ligadas ao comércio, ao setor cul¬
tural ejornalístico, vai percorrer até o
dia 20, as lojas inscritas para avaliar
quesitos como aoriginalidade, otema.
atécnica em cores, harmonia, beleza e
c r i a t i v i d a d e .

Acampanha foi lançada para es¬
timular os lojistas ainvestirem no vi¬
sual de suas empresas. "Já está mais
do que provado que um visual bonito
chama aatenção do consumidor", co¬
menta Sônia Uliana, presidenta do Con¬
selho. Enão só olojista será contem-

'■I ●

j

V-í

I .

U l i a n a : e s t i m u l a n d o

adecoração de vitrines

Almoço executivo com
butTet de T" àG" feira.piado. Ovitrinista também receberá seu

prêmio. Serão premiados oprimeiro, o
segundo eoterceiro colocados na ava¬
liação da comissão julgadora. J a n t a r R o m â n t i c o à l u z

de velas, às 6“ feiras.

Jantar àla carte,
de 2“ feira àsábado,

com opiano do maestro
P a u l o G i o v a n i n i .

Feijoada aos Sábados.

mir aconta de energia elétrica das ruas e
a v e n i d a s o n d e o s c o m e r c i a n t e s i n s t a l a r a m

iluminação de Natal”, afirma osecretário
de I ndús t r i a eComérc i o . João Ca rva l ho
P i n t o .

tão envolvidas na campanha de Natal.
Cada uma ficou responsável por um se¬
t o r . A S e c r e t a r i a d e C u l t u r a e l a b o r o u u m a

programação cultural que vai movimen¬
tar acidade até odia 20. Segundo aSe¬
c r e t á r i a d e C u l t u r a . M a r i l i n C o r d e i r o

Tupã, vinte etrês corais da cidade devem
se apresentar na praça da Catedral até essa
data .

APrefeitura preparou ainda uma ár¬
vore de Natal que está chamando aaten¬
ção: ela tem cinco metros de altura eé
feita com 800 vasos de bico-de-papagaio.
a fl o r s í m b o l o d o N a t a l . A i d é i a d e m u ¬

dar acara da cidade nesta época do ano
envolveu até os bancos. Foi graças àunião
de lojas ebancos, ecom apoio da ACIM.
que aAvenida Getúlio Vargas foi toda
iluminada, da Prefeitura até aPraça Ra¬
poso Tavares.

Para isso. foi preparado, em con¬
junto com aSecretaria dos Transportes,
um cenário especial. Os corais se apre¬
sentam numa estrutura de madeira,
c o n s t r u í d a n o f o r m a t o d e á r v o r e d e N a ¬

tal. “É um visual muito bonito para quem
está assist indo”, afinna Mar i l in . ACate¬
dral foi toda iluminada. “Foram usadas
duas mil lâmpadas
especiais que garan¬
tem uma iluminação
muito bonita”, diz o
secretár io Claudinei
V e c c h i .

A P R O V E I T E !

Para oseu lazer, piscina,
sauna completa esalão

dejogos
Com in i c i a t i vas como es tas ac i¬

dade poderá se tor¬
nar destaque no es¬
tado na época de fim
d e a n o . S e c a d a e m ¬

presário, cada mora¬
dor decorar sua loja,
s u a c a s a e c o l a b o r a r

para asua rua ficar
mais bonita, acida¬
d e v a i s e t r a n s f o r m a r

todos os anos quan¬
do chegar oNatal”,
acredi ta Mar ia Al ice.

APROVAÇÃO: O
espírito de Natal esse
ano chegou mais
cedo em mu i tas lo¬

jas da cidade. Em al¬
gumas delas, adeco¬
ração na ta l i na fo i
instalada na primei-

a rJ

,.»'A -V A

y ; « . 1^
Nesse cenário,

os corais estão apre¬
sentando cantatas de
Natal todas as noi tes.

Até 0pessoal da Ter¬
ceira Idade do SESC
entrou firme na cam¬

panha, para dar àci¬
dade 0clima de Na¬
tal (leia box). Os
obeliscos das entra¬
das da cidade tam¬
bém receberam i lu¬

minação especial. “A
Prefei tura vai assu-

H O T É I S

x/ei/£0SE
M A R I N G A

Av. Herval, 26 -Fone: (044) 226-1001
Telex: (44) 2211 -Fax: (044) 226-1977

Maringá -Paraná
Pinattí: início de uma tradição
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Marco André Kenji Ueta

empolgada que resolveu antecipar tudo.
Ela acredita que vontade de deco¬

rar todo mundo tem, oque está faltando é
dinheiro mesmo. “Muita gente tem pas¬
sado em frente de nossa loja eparado
para olhar. Todo mundo tem vontade de
fazer alguma coisa diferente nessa época
do ano”. Ana Beatriz acha que mesmo
com asituação difícil enfrentada este ano,
dezembro deve registrar uma boa reação
n a s v e n d a s .

Os empresários da Quadra da Ame¬
ricanas também resolveram investir na de¬
coração de Natal este ano. As 32 lojas
que ficam naquele quarteirão se uniram e
compraram até equipamento para sonori¬
zar otrecho entre aAvenida Brasil ea
rua Octavio Periotto. Boa parte dos lojis¬
tas pintou as calçadas ealguns até refor¬
m a r a m a s f a c h a d a s .

“Nossa intenção édiferenciar aqua¬
dra nesse período de Natal. Por isso in¬
vestimos, apesar dos custos eda situação
que não está de brincar”, explica Moacir
Rodrigues Montalvão, que édono da Tetê
Baby, uma loja de roupas infantis que fica
na quadra. Os lojistas farão até sorteios
de brindes para os clientes durante todo o
período que antecede oNatal.

Moacir acredita que esse será um

M a r i l í n : s e c r e t a r i a d e C u l t u r a

preparou programação especial
Acatedral recebeu iluminação especial

Natal atípico, bem diferente do ano pas¬
sado, quando houve uma explosão do
consumo. Por esse motivo, muitas fábri¬
cas estão aceitando até pedidos de última
hora. “A maioria dos lojistas não se arris¬
cou em investir muito no estoque. Todos
estão cautelosos, apesar de termos espe¬
rança de melhora nas vendas esse mês”.

“Investir em decoração ajuda mui¬
to nas vendas. Além disso faz bem para o
espírito”. Aopinião éda empresária Joana
Lopes Gonzalez, proprietária da loja A
Brasileira. Ela investe em decoração na¬
talina há 18 anos, desde que aloja foi
inaugurada. Enão poupa recursos. Esse
a n o J o a n a f o i b u s c a r m a t e r i a l a t é n o s E s ¬

tados Unidos para adecoração das vitri¬
nes. Eusou também muito material alter¬

nativo, criando uma decoração diferente
e m u i t o a t r a e n t e .

“Acho que se não houver enfeites,
música, não há aquela alegria, nem pare¬
ce que éNatal. Eoconsumidor também
pensa assim. Ele vai entrar na loja que
chamar sua atenção, que esteja no clima
das festas”, acredita Joana. Aempresária
começou atrabalhar na decoração no iní¬
cio do mês passado eaprovou aidéia do
Conselho da Mulher Empresária de pro¬
mover um concurso das vitrines mais bo¬

nitas. “Isso estimula muito. Quem sabe
no futuro Maringá ficará como Curitiba.
Quando agente vai para lá no Natal, dá
até orgulho de ser paranaense”, coloca.
P R O J E T O S : O c o s t u m e d e f a z e r u m a

decoração diferente no Natal começa a
ganhar corpo na cidade. Acada ano os
empresários se conscientizam de que esse

ra quinzena de novembro. Éocaso da
Via Victória, da empresária Ana Beatriz
Bastos, que vende roupas eartigos para
decoração. “Nossa cidade élinda eade¬
coração de Natal dá um toque de alegria.
Essa época não pode passar em branco”,
explica Ana Beatriz, que ficou tão

COMER BEM ÉUMA ARTE.
No Restaurante ePizzaria 0^ CüítsarEo

você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

ateudV®
●Rodízio de Picanha ●Serviço àLa Cart

●Atendimento aGrupos de Excursões
● A r C o n d i c i o n a d o ● M ú s i c a a o V i v o

A P i z z a r i a d a F a m í l i a

DIARIAMENTE ALMOÇO EJANTAR

Av. XV de Novembro, 492 -Fone: (044) 222-3669 -Telefax: (044) 222-6903
A50m da Catedral -Maringá -PR -Contatos com Renato ou Valmor
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F o t o s M v c o A n d r é

Como nos filmes
a m e r i c a n o s

Os concursos da res idênc ia edo

edifício melhor decorados da cidade são
outra novidade nesse Natal. Com essas

promoções aACIM quis estimular as
pessoas ailuminarem eaenfeitarem as
casas eprédios, eassim tornarem aci¬
dade diferente no Natal. Esse ano apar¬
ticipação pode ser pequena ainda. Mas
aidéia deve crescer no futuro, porque
esse tipo de iniciativa chama aaten¬
ção.

sa casa ”, conta Masson.
Esse ano ele resolveu repetir a

inciativa, mas aumentou adose: no
ano passado foram usadas 1.800 lâm¬
padas na iluminação eagora Masson
colocou 3.600. Ele diz que se inspirou
nas casas que aparecem em filmes
americanos, que utilizam muitas luzes
na decoração de Natal. "A gente gos¬
taria que isso servisse de exemplo para
que outras famílias fizessem omesmo.
Euma época de alegria, de união ede
refletir sobre areligiosidade. Eu acho
que iniciativas como essa sen-em para
fazer as pessoas pensarem no verda¬
d e i r o s e n t i d o d o N a t a l " . a v a l i a
M a s s o n .

U
Que odiga

Carlos Masson. diretor da ACIM esó¬
cio da empresa Carrocerias Masson. No
ano passado ele resolveu enfeitar toda
afachada de sua casa com luzes bran¬
cas. ecom um imenso Papai Noel na
porta -uma tradição que ele mantém
há 14 anos. "Muita gente parava para
ver. Anoite chegavamos aouvir carros
parando para opessoa! obser\'ar nos-

empresário Luiz

P e n s e .

Oque seria
de sua

e m p r e s a
sem ela?

cum itiveslimcnto importante cque dá
retorno. l:ssa caopinião da decoradora
Cristiane Campos de Oliveira, uma das
sócias da Decoração &Cia. que executou
diversos projetos de decoração natalina
para empresas da cidade esse ano.

"Nós trabalhamos com alocação do
material. Fica mais em conta para oem¬
presário cele pode mudar totalmcnte os
arranjos no próximo ano", explica Cris¬
tiane. Boa parte do material usado -cer¬
ca de 60% -éimportada. “Os orçamen¬
tos são feitos de acordo com adisponibi¬
lidade de verbas de cada cliente", expli-

de para lodo mundo, épreciso criar um
clima especial no Natal", opina oempre¬
sário Eurico Ikuta, sócio de um grupo de
4lojas: aGuinza Magazin, aPhysical, a
48 eaGenko. Ogrupo começou aelabo¬
rar adecoração de Natal em outubro. Nes¬
se t rabalho foram inc luídas areforma ea
limpeza das 4lojas.

O v i s u a l d a s v i t r i n e s t a m b é m f o i

alvo de muito trabalho. “Aproveitamos
mu i tas d i cas do cu rso sob re v i t r i n i smo

que aACIM promoveu. Esses cursos aju¬
dam bastante na criatividade", avalia
Eurico. Ele acha que olojista de Maringá
ainda investe pouco no Natal. “As pes¬
soas esperam demais aajuda oficial. Acho
que ainiciativa deve partir do empresá-

ÇBc a .
Q

Esse ano aDecoração 8l Cia assi¬
nou ovisual de Natal do Shopping Ave¬
nida Center, da Dama, da
Fiat Saia, do Supermerca¬
do Condor, en t re ou t ras
empresas. “Muita gente
que passa em frente ànos¬
sa vitrine chega achorar,
porque oclima do Natal
mexe mesmo com as pes¬
soas", explica Cristiane,
acrescentando que oma-
ringaense só não investe
mais em decoração nata¬
lina “porque odinheiro
anda curto”.

c
< D

Á

rAm
CD
CP

PARANÁ ASSISTÊNCIA MÉDICA

OSeu Plano de Saúde
F O N E : 2 2 4 - 1 5 3 0

AVia Victória foi uma das primeiras
lojas ase enfeitar este ano

“Pr inc ipa lmen te
nessa época de dificulda-

ACIM -DEZEMBRO/95 -IB



b é m e s t á e n c e n a n d o o n a s c i m e n t o d e

Jesus eapresentando uma peça musi¬
cal com sinos. “Nós t ivemos aidéia de
reuni r ocora l , omusical eaencena¬
ção num único espetáculo, com os três
momentos diferentes 'V explica Irene dos
Reis Zanetti, coordenadora do Grupo
d e Te r c e i r a I d a d e d o S e s c .

A lém d isso , e les decora ram uma
c h a r r e t e c o m m o t i v o s n a t a l i n o s e e s t ã o

promovendo verdadeiras “carreatas de
Natal" pelos bairros ecentro da cida¬
de. "Queremos mostrar que oNatal tem
um lado humano, real, eoque vale são
as ações das pessoas ", anima-se Irene.

C a r r e a t a s d e
N a t a l 9 9

t , Vo y i ^
OGrupo da Terceira Idade do

Sesc também preparou um trabalho es¬
pecial esse ano. Aidéia éresgatar o
genuíno espírito natalino. Desde oiní¬
cio do mês passado, um coral formado
por homens emulheres ensaiou um re¬
pertório exclusivo de músicas natalinas.
Eagora eles estão se apresentando em
vários pontos da cidade, até odia 21.

Opessoal da Terceira Idade tam-
M a r c o A n d r é

C O M P L E T O S E R V I Ç O
' A L A C A R T ^ \

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S !

Ocomércio está apostando na decoração para atrair oconsumidor

rio. Mas aprefeitura deveria incentivar
mais, como acontece em Curitiba, por

Natal. Todos os anos os lojistas preparam
uma decoração caprichada, que chama a
atenção de quem passa pela cidade. Esse
ano os arranjos trazem as cores da esta¬
ção eas luzes estão por toda aparte, in¬
clusive na rua, em torno do prédio. “A
decoração atrai as pessoas, elas entram
no espírito da festa. Eacriatividade éa
ferraÍTienta mais importante neste traba¬
lho”, ressalta Elisa Borin, presidente da
Associação dos Lojistas do Avenida
Cente r.

exemplo”.
Para oempresário Vilmar Eidam,

sócio da Elite Magazine, deveria haver
mais união entre os lojistas para melhorar
ovisual do comércio no Natal. “Mas a
prefeitura teria que incentivar mais ailu¬
minação de ruas eavenidas”, opina. Na
Elite Magazine todos os anos, segundo
ele, existe uma preocupação com adeco¬
ração, especialmente das vitrines, que cha-

Éum in -S " ? mam aatenção dos clientes,
vestimento relativamente baixo eque dá
retomo”, explica Vilmar.

Outro ponto de referência quando
0assunto édecoração de Natal éo
Shopping Mercadorama. Ali ovisual já
havia mudado na segunda quinzena do
mês passado. Uma grande árvore de Na¬
tal, toda iluminada ecercada por bichos e
casinhas de madeira, enche os olhos de
quem entra no shopping. Principalmente
das crianças, que, sem dúvida, têm oes¬
pírito mais aberto para oclima de alegria
da festa do Natal.

D

Ele está contando com um aqueci¬
mento nas vendas esse mês, apesar de
acreditar que esse Natal será bem dife¬
rente do passado. “Mas começamos asen¬
tir uma melhora já em novembro”.

OShopping Avenida Center, que
reúne 106 lojas, éum ponto de visita obri¬
gatória durante operíodo que antecede o

Fone: 222-9162
Rua Santos Dumont, 2.555
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Dekasseguis

Investimento seguro
Insdluições se aliam para dar orientações aos trabalhadores do Paraná que estão no Japão.

Oobjetivo étransformar estas pessoas em empreendedores de sucesso e
garantir que suas economias gerem negócios lucrativos

Acomunidade japonesa do Paraná
está preocupada em encontrar alternativas
de investimentos para odinheiro enviado
pelos dekasseguis -brasileiros que traba¬
lham no Japão. Estima-se que estes traba¬
lhadores façam entrar no Brasil dois bilhões
de dólares ao ano. Um volume de dinheiro
superior ao arrecadado com as exportações
de produtos brasileiros para oJapão.

Ofenômeno dekassegui teve início
em 1987. Oprimeiro grupo de trabalhado¬
res era composto por 120 filhos de imigran¬
tes japoneses. Hoje são lóOniil pessoas que
deixaram oBrasil para “trabalhar duro” no
outro lado do mundo. Eles ganham em
média US$ 3.400 ao mês (salário base).
Com as horas extras chegam aeconomizar
de IJS$ 20.000 aUSS 25.000 ao ano.

No início, este dinheiro foi utiliza¬
do no pagamento de dividas contraídas
antes do embarque para oJapão, ena com¬
pra de imóveis, automóveis elinhas tele¬
fônicas. Passada esta fase, os dekasseguis
querem agora abrir seus próprios negócios.
Principalmente aparcela fonnada por quem
já trabalhou por mais de quatro anos cm
em presas japonesas.
LEIGOS: Como amaior ia destes t raba¬

lhadores não tem qualquer tipo de expe¬
riência cm administração de um negócio,
acomunidade japonesa do Paraná quer ofe¬
recer subsídios que possam transformar os

dekasseguis em empresários de sucesso. As
informações são repassadas em fonna de
palestras, cursos eseminários promovidos
em parceria com instituições como o
Sebrae, Senai, Senac eSenar.

Em Maringá, por exemplo, apri¬
meira medida foi realizar um curso sobre

Iniciação Empresarial. Oevento ocorreu
de 25 a29 de setembro eteve aparticipa¬
ção de 15 pessoas. Aorganização foi da
Acema -Associação Cultural eEsportiva
-em conjunto com oSebrae-Pr. “Alcan¬
çamos resultados positivos eacreditamos
que esta parceria seja duradoura ecoberta
de êxito”, diz Marcos Aurélio-Gonçalves,
consul tor do Sebrae-Pr ecoordenador do
projeto.

mercial eIndustrial. Através de parceria
com oSebrae, Senac, Senai eSenar, oór¬
gão vai traçar um plano municipal eregio¬
nal para assessorar empresas epessoas fí¬
s i c a s .

“Muitas vezes os dekasseguis aca¬
bam levando prejuízo ao comprar alguns
bens ou mesmo iniciando um negócio
inviável. OCentro vai agir justamente na
orientação de como investir com seguran¬
ça ocapital economizado no período em
que estas pessoas trabalharam no Japão”,
diz orepresentante do Sebae-Pr em Assai.
Ricardo Magno.

Osecretário de Administração da
Pre fe i t u ra de Assa i . Ma rcos Yosh io
Fucuda, diz que afalta de infonnações den¬
tro do município leva os empresários ase
dirigirem até outras cidades na busca de
esclarecimentos. “Com oCentro podere¬
mos solucionar os problemas destas em¬
presas. sem que haja anecessidade da lo¬
comoção de seus proprietários", avalia.

Em relação aos dekasseguis, Yoshio
acredita que oCentro terá condições de
oferecer todas as informações eorientações
necessárias para uma aplicação segura.
“Teremos condições de reduzir onúmero
de casos de pessoas que, pela falta de uma
estrutura desta natureza, deixam de inves¬
tir em Assai eoptam por outras cidades”,
c o m e n t a o s e c r e t á r i o .

Diante da avaliação positiva, as
duas instituições iniciaram um estudo para
definir uma programação de eventos. “No¬
vos cursos serão realizados. Especialmen¬
te no periodo de fim de ano. quando mui¬
tos dekasseguis vêm para oBrasil
seus familiares”, afinna Marcos Aurélio,
Outra idéia écriar, dentro da Acema.
banco de informações sobre novos negó¬
cios.

ASSAI: Em Assai, as informações serão
repassadas pelo Centro de Apoio Empre¬
sarial, que entrou em atividade no início
deste mês. Acriação do Centro foi uma
iniciativa da Prefeitura eAssociação Co-

r e v e r

u m

T O Y O D I E S E L
B O S C H

S e r v i ç o A u t o r i z a d o B O S C H , D i e s e l e E l é t r i c o

* P e ç o s e R c e s s ó r i o s
*Serv iços de ê le t r i c idode paro au tos
* C n r o l a m e n t o s d e m o t o r e s e l é t r i c o s

*Regu lagens de Bombas In je to ras e
b i c o s i n j e t o r e s B O S C H e C . n . V.
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CaRVALHIM HO0MERCOSUL
JÁÉUMA

REALIDADE!
Críticas ao Governo
Opresidente da Fiep participa de Almoço Empresarial da ACIM e

critica oGoverno FHC. Um dia antes do evento, aFederação
havia entregue documento ao ministro Pedro Malan,

pedindo ajustes na política econômicaProteja amarca de
sua empresa ede

seu produto:ela éseu
maior patrimônio.

Marco Andre
A A C I M a l c a n ¬

çou grande êxito na
programação do 51 ®Al¬
moço Empresarial, rea¬
lizado no dia 21 de no¬
v e m b r o n o H o t e l D e -
ville. Participaram cer¬
ca de 150 empresários,
além do prefeito Said
Ferreira, do deputado
federal Odílio Balbinoí-
ti, vereadores epresi¬
dentes de várias asso¬
ciações comerciais da
região. Oconvidado es¬
pecial foi opresidente
da Federação das In¬
d ú s t r i a s d o P a r a n á e

vice-prefeito de Curitiba, José Carlos Go¬
mes de Carvalho.

Opresidente da ACIM, Pedro Gra¬
nado, lembrou que aentidade tem convi¬
dado personalidades de nível nacional para
realizar palestras para empresários. “São
eventos que contribuem imensamente para
0desenvolvimento de nossa classe empre¬
sarial”. enfatizou opresidente. Em seu dis¬
curso, Carvalhinho falou sobre as mudan¬
ças na economia mundial, sobre oPlano
Real esobre osistema Fiep.

Opresidente da Fiep lembrou as rá¬
pidas mudanças que têm acontecido no
mundo nos últimos anos. Segundo ele, os
Estados Unidos, opaís mais poderoso do
planeta, éum exemplo claro dessas mu¬
danças. “Hoje há apenas um banco ameri¬
cano entre os dez maiores do mundo, o
país perdeu 37% do mercado de automó¬
veis para os japoneses eosímbolo de pros¬
peridade americano, aPan Am, já não
existe mais”, frisou.
REAL: Carva lh inho c i tou vár ios benef í¬
cios do Plano Real àeconomia brasileira.

Mas, antes que alguém julgasse que ele
está alinhado com FHC, opresidente da
Fiep teceu críticas àpolítica econômica.
Um dia antes, inclusive, aFederação, jun¬
tamente com outras entidades, havia en¬
tregue um documento ao ministro da Fa-

Empresários eautoridades prestigiaram
0Almoço Empresar ia l

zenda, Pedro Malan, expondo as dificul¬
dades “que atormentam acondução nor¬
mal das atividades produtivas”.

As entidades frisam os prejuízos
causados pelo Plano em vários setores da
economia. Segundo odocumento, “a com¬
binação de medidas, que culminaram em
desproteção ao produtor agrícola, eaina¬
ção do Governo no processo de comer¬
cialização da safra, determinaram prejuí¬
zos ecomprometeram as colheitas futu¬
r a s ” .

0Mercosul está aí evocê já investiu
muito para que sua marca venha

asofrer com piratarias.
Proteja seu maior patrimônio:a marca
de sua empresa ede seus produtos.

Entre em contato agora com os
especialistas da MARPA

M a r c a s e P a t e n t e s .

Seriedade,confiança egarantia,é o
que sua empresa precisa para negociar

com tranquilidade no Mercosul. Com relação àcompetição externa,
odocumento cr i t ica aaber tura do merca¬
do brasileiro àcompetição internacional
sem que houvesse “salvaguardas”, oque
e s t á c a u s a n d o d a n o s a t o d a e c o n o m i a .
Nesse item, são feitas críticas àimposição
de altos custos tributários sobre bens pri¬
mários eindustrializados semi-elaborados.
Para Carvalhinho, as reformas tributária,
fiscal eprevidenciária, “são fundamentais
para que oBrasil volte ater perspectivas
fu tu ras ” .

CONSULTORIA &ASSESSORIA
E M P R E S A R I A L L T D A .

.MARCA
REGISTRANDO SEU FUTURO!

:Pai ml ES

Fiia CASCAVELfíwMARINGA
Fone: (044) 226-2658
Fcr: (044)226-4862
Av. Heivd, 275 ●Saio 04 Edf. Centro Executivo Poraná

FoneFoc (045) 224-4149
Av. B/asil, 6459 -4» andar -Sola 42

Segundo opresidente da Fiep, ain¬
dústria no Paraná de um modo geral vai
mal. Ele cita como exemplos os setores
metai-mecânico, eletro-eletrônico, têxtil e
de confecções. Apesar disso, aindústria
paranaense teve um crescimento acumu¬
lado durante oano de 15,2%.

MATRIZ: PORTO ALEGRE (SEDE PRÓPRIA)
Rua 24 de Outubro NM 681 CJ 1009 e1008

Bairro Auxiliadora-For^e:(051)332-7933(Chave)
C. Postal 1434-CEP 90510.003 Fax:(051)332 7696
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I N F O R M E E S P E C I A L

Qualidade de Vida

Chácaras de lazer
C H A C A R A B D E R E C R E I O

m
LstânciaJ 1/aiina
c h a c a r a s o s R B c n s i o

outro atrativo do empreendimento éafacili¬
dade de compra: 15% de entrada eorestante
d i v i d i d o e m 3 Ü m e s e s , c o m v a l o r e s fi x o s .

Mariano lembra que ainiciativa de lançar um
condomínio nesses moldes só foi possível gra¬
ças auma parceria idealizada pelo engenheiro
Peter Felsberg. até entào proprietário do local,
com aempresa Tordesilhas Desenvolvimento
Agropecuário eComercial Lida., que tem a
frente oadvogado José Nogueira da Silva
N e t o .

A R E S D E FA Z E N D A : M a r i a n o a i n d a c o s t u ¬
m a d e fi n i r a E . s t â n c i a Z a ú n a c o m o u m l o c a l
onde “as chácaras têm ar de fazenda" . I sso

porque oterreno nào está dentro do perimelro
urbano, mas ao mesmo tempo oferece afacili¬
d a d e d e fi c a r s ó a 1 5 m i n u t o s d o c e n t r o d a
c i d a d e .

h
4Perspectiva do pórtico de entrada

d a E s t â n c i a Z a ú n a - C h á c a r a s d c L a z e r N - I V . '

Engenheiro Peter Felsberg. Paulo Mariano c
advogado José Nogueira da Silva NetoSc Maringá já era conhecida pela

qualidade dc vida que oferece aseus habi¬
tantes. nos últimos dias este conceito ga¬
nhou mais uma razão de ser. No final do

mês passado foi lançado, com exclusivida¬
de dc vendas, pela Paulo Mariano Incorpo¬
rações Imobiliárias, um condomínio dife¬
rente que. em apenas uma semana, conse¬
guiu comercializar 70 dos seus 287 lotes.

A s C h á c a r a s d c L a z e r E s t â n c i a
Zaúna, na estrada Zaúna, ficam a3.700
metros d«á avenida Guaiapó ctem chamado
aatenção de muitos maringacnses que têm
como objetivo aproveitar ao máximo oque
anatureza já proporciona cfazer um bom
i n v e s t i m e n t o .

ordem équalidade. Já na entrada aseguran¬
ça poderá ser notada, num pórtico os visi¬
t a n t e s d a E s t â n c i a Z ^ n a s e r ã o a n u n c i a d o s

previamenle. As ruas estarão cascalhadas e,
além disto, aenergia elétrica eos poços
artesianos completarão ainfraestrutura. O
comprador ainda vai poder desfrutar de uma
área de 26 alqueires de mata nativa, que se
constitui num verdadeiro parque ecológico.

Oprojeto urbanístico easupervisão
técnica ficaram acargo da Kenji &Sakita
Arquitetos Associados. Aadvogada Maria
Aparecida Rodrigues Alves está na área de
consultoria jurídica ena assessoria contá¬
b i l . a A . L . P. C o n t a b i l i d a d e .

Na fazenda dc 88 alqueires, ofuturo
comprador terá aoportunidade de adquirir lo¬
tes dc 4a10 mil metros quadradros. “Este
também éoutro ponto que diferencia onosso
projeto, pois até hoje ninguém ticha apresen¬
tado nada de.sia natureza em Maringá. Havia
uma fatia do mercado carente cestamos pro¬
curando preencher esta lacuna da melhor ma¬
neira possível", frisa Paulo Mariano.

De acordo com oprojeto, apalavra dePara oempresário Paulo Mariano,

rodeio deste ano correspondeu às expectativas
da comissão organizadora que trabalhou du¬
rante todo oano para arealização deste even¬
to. Bom para acomissão ebom para os patro¬
cinadores. que acreditaram na garra dos jo¬
vens que comandaram toda afesta.

As atrações foram bastante diversifica¬
das. visando atender aos diferentes gostos do
público. Quem assistiu ao show do clube da
Vio la dc R ibe i rão P re to de l i c i ou -se com aau¬

têntica música sertaneja, tocada por violeiros
de qualidade, presentes nas melhores festas
do Brasil, Quem curte som country
ções mais fortes ficou sem fôlego com oshow
do ex-campeão americano Gene Fireball. que
pela primeira vez atravessou uma parede de
fogo. formada por tiras de madeira em cha¬
mas. Quem. ao contrário, queria um pouco de
paz eoutro tipo de emoção, acabou encon¬
trando no show gospel do mexicano Martin
Valverde. que tocou para mais de cinco mil
p e s s o a s .

CowaoYs

Universitários
realizam mundial e e m o -

O/Rodeio Mundial Universitário realizado em Maringá foi um siícesso.
Estudantes de vários paises participaram eoevento teve vários

shows. que agradaram aum público bastante animado

DETERMINAÇÃO: Aestrada percorrida
pelo Cowboy Universitário para arealização
d o I M u n d i a l n ã o f o i d a s m a i s f á c e i s . Tu d o

começou cm 1992. com arealização do 1Cir¬
cuito Nacional de Rodeio Universitário, que
teve aparticipação de apenas três universida¬
des. Mas, apersistência eadeterminação fo¬
r a m m a i s f o r t e s , e e x i s t e m 3 2 u n i v e r s i d a d e s
que desejam integrar ocircuito de 1996. Os
rumos do Circuito Nacional do ano que vem
serão traçados este mês. na etapa alternativa
que acontece em Ilhéus, na Bahia.

Opúblico presente nos quatro dias do

Foi realizado em Maringá de 16 a19
de novembro oIRodeio Mundial Universitá¬
rio, que contou com aparticipação de
cowboys da Austrália, Brasil, Estados Uni¬
dos, Canadá eMéxico. Opúblico veio de to¬
das as partes do país, de cidades como Casca¬
vel, Londrina, Jaboticabal, Presidente Pruden¬
te. Marília. Goiânia, Rio de Janeiro, Curitiba,
Uberaba eoutras. Durante os quatro dias de
festa, os estudantes dos mais diversos cursos

reuniram em um ambiente de muita euforia
eemoção eesqueceram as dificuldades epre¬
ocupações do final do semestre letivo.

Apesar do bom desempenho dos
cowboys brasileiros, otítulo de campeão
mundial de Rodeio Universitário foi para o
americano Jason Jackson. de Washington.
André da Silva, acadêmico de Agronomia da
fundação Gammon de Ensino, de Paraguaçu
Paulista, foi oCampeão do IV Circuito Naci¬
onal de Rodeio Universitário, eomaringaen-
se João Henrique Gianassi levou otroféu de
Campeão nacional de Bare Back -montaria a
c a v a l o .

s e
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Capital de Giro
E s t é t i c a Calçadão

M u c o A n d r é Marco Andre

S U I T E - H O T É L

ASua Res idênc ia
Execut iva no

Centro de Maringá Orestaurante OCalçadão está fun¬
cionando em suas novas instalações, no
mesmo etradicional endereço. Agora,
com maior capacidade de atendimento,
servindo até 500 refeições diárias pelo sis¬
tema self-service. Onovo prédio chama a
atenção pelas modernas instalações ear¬
quitetura inovadora.

As empresárias Mina Vasconcelos
eAna Figueirôa abriram em Maringá a
Vitturia, uma Clínica de estética aliada à
uma franquia de cosméticos. Amarca está
há mais de 10 anos no mercado, traba¬
lhando também na linha profissional. São
produtos para aface epara ocorpo. O
endereço éavenida Cerro Azul, 258,
sala 3.

1: í?-.

I : f , ;

“ F e s t a d o s

capacetes
P o r t o S e c o 9 9

●113 Aptos de luxo
com cofres indiv iduais

●Room-Service 24 horas

●Auditório para 200 pessoas
●Salões para reuniões
empresariais esociais
●Terraço com piscina,
sauna, quadra de squash
●Estacionamento privativo.

I v s n A m o r i m

AName Ingá Armazéns Gerais pro¬
mete entregar em março de 96 as obras
da Estação Aduaneira do Interior -Porto
Seco. Oinício das obras foi marcado por
uma solenidade no dia 14 de novembro.

Aexpectativa éde que oPorto Seco mo¬
vimente R$ 20 milhões em negócios por
m ê s .

Com apresença de 538 convidados
de Maringá eregião, os empreendedores
do Aspen Park Shopping Center realiza¬
ram no último dia 28, no próprio canteiro
de obras, na avenida São Paulo, a“Festa
dos Capacetes”. Oevento marcou oiní¬
cio de uma nova fase no empreendimen¬
to, que será inaugurado no dia 24 de abril
de 1996. Apartir de agora, os lojistas
passam aparticipar diretamente do pro¬
cesso de construção, finalizando suas lo¬
jas. Na Festa, discursaram osuperinten-

Negócios nos EUA
Os empresários maringaenses co¬

nheceram melhor alguns aspectos que en- dente do Aspen, Ademir Dias Camargo;
volvem os negócios com os Estados Uni- os empreendedores Carlos Antonio Ghesti
dos durante palestra ministrada pelo ho- eCarlos Franco Amastha; odiretor da
landês René Duvekot. Apalestra foi rea- ACIM, Carlos Roberto Previdelli, eose-
lizada dia 22 no Hotel Deville com apoio cretário de Indústria, Comércio eTuris-
da ACIM eSebrae. Duvekot édiretor da mo, João Carvalho Pinto. Somente as

Fone: (044) 226-4511
Fax: (044) 226-1033

Rua Néo Alves Martins, 2398
Maringá -Paraná Câmara do Comércio Brasil-EUA da obras do shopping estão recebendo inves-

F l ó r i d a . timentos de US$ 30 milhões.
BQ -ACIM -DEZEMBRO/95



Brasil-JapãoOperfil ideal
do prefeito

IComo vai a
s a ú d e d o s

«

f u n c i o n á r i o s d a
sua empresa?
J á é h o r a d e

SiMATCO^drê

Foi encartada na Revista ACIM
de novembro uma pesquisa sobre o
perfil do candidato aprefeito de Ma¬
ringá. Oobjetivo ésaber qual éo
perfil ideal na opinião dos empresá¬
rios maringaenses. Oresultado da
pesquisa será publicado na Revista
de fevereiro. Portanto, responda com
calma seu questionário enos envie
pelo fax 223-5007.

í : : i i K W i ír

você se
Operito em Cooperação Técnica

Brasil-Japão, Atsuo Ishiwara, esteve em
Maringá proferindo palestra para empre¬
sários no auditório da Receita Federal. O
tema foi “A visão do modelo japonês de
Produtividade -um referencial para abus¬
ca da competitividade. Aorganização foi
do Instituto Brasileiro da Qualidade ePro¬
dutividade, com apoio da ACIM edo
S e b r a e .

p r e o c u p a r c o m
isso !

Decoração
d e N a t a l C O N V Ê N I O

E d s o n G u i i i i

SAUDE
MARING
Plano Egmsatia

S P I í
Disnjigsçio

L M

/ d u

Foi realizada entre os dias 24 e26
d e n o v e m b r o a 3 " M o s t r a d e M e s a s D e ¬

coradas para oNatal, promovida pelo
H a d d o c k B u f f e t . A M o s t r a r e u n i u

decoradores, arquitetos, artistas plásticos
epessoas de bom gosto. Toda arenda do
evento foi destinada àAfim -Associação
de Apoio ao Fissurado Labio-palatal de
Maringá.

r , ^Custo acessível
^^Sem carência
para consultas

e e x a m e s

^Seguro de
a c i d e n t e s
pessoais

r C O N V Ê N I O f

SMIDE NMIlKit

: r - w a r

ã' ,
Aexemplo de Maringá, foi criado

na Associação Comercial eIndustrial de
Umuarama oSPl -Serviço de Proteção
Imobiliária. Odiretor para Assuntos
Cadastrais da ACIM, Carlos Previdelli, fez
palestra para empresários daquela cidade
sobre aimportância do novo serviço.

I n t e r n e t
Marco André

Expoingá 96
ASociedade Rural promoveu no dia

22, na Casa do Criador no Parque de Ex¬
posições, olançamento da 24^ edição da
Expoingá. Afeira será realizada de 3a
12 de maio de 96 efaz parte da progra¬
mação do 49® aniversário de Maringá. O
presidente João Carvalho Pinto espera ba¬
ter todos os recordes da exposição de 95:
420 mil visitantes, 370 expositores e4.500
a n i m a i s .

OConselho do Jovem Empresário
da ACIM realizou no dia 30 de novem¬
bro um Jantar Palestra. Durante oevento,
oprofessor edoutor em Ciência da Com¬
putação, Sérgio Roberto Pereira da Silva,
abordou otema “Internet”. Além da ora¬

tória, houve também demonstração práti¬
ca de como acessar osistema.

Garantido pelo Hospital
eMaternidade Maringá

(044) 224-7122
A C I M - D E Z E M B R O / 9 5 - I B



Agenda da Diretoria
N o v e m b r o

Dia 03: Sônia Uliana participou da aber¬
tura do Curso de Vitrinismo promovido
pelo Conselho da Mulher Empresária da
A C I M .

Dia 08: Jorge Toyofuku representou adi¬
retoria em reunião com empresários da
OPUS, no Hotel Deviile.
Dia 09: Diretores participaram de soleni¬
dade re fe ren te ao Rode io In te rnac iona l
U n i v e r s i t á r i o .

Oassessor da diretoria, Wagner Ra¬
mos, participou da inauguração do Quios¬
que Eletrônico Auto-Serviço, da Receita
E s t a d u a l .

Dia 10: Oassessor do Departamento de
Consultoria, José Adirson do Nascimen¬
to, representou aentidade em palestra pro¬
movida pelo Sindicato dos Bancários.
Dia 13: Wagner Ramos participou do lan¬
çamento da Campanha de Limpeza de
Quintais, promoção da Secretaria de Saú¬

de vários eventos da agenda do empresá¬
rio japonês Atsuo Ishiwara. do IBQP.
Dia 17: José Luiz Sander participou de
solenidade de implantação da Gerência
Regional Noroeste/Oeste da Luxpel.
Dia 18: Wagner Ramos representou adi¬
retoria na promoção Carro Novo do Ave¬
nida Center.
Dia 19: Wagner Ramos participou de co¬
memoração cívica, na Odonto Larcon
Dia 20: Pedro Granado participou de reu¬
nião com líderes empresariais eprefeitos
na ACIL. Em debate: “O Norte que o
Paraná precisa”.
Dia 21: Diretores participaram de Almo¬
ço Empresarial, com José Carlos Gomes
de Carvalho.

Dia 22: Donisete Busiquia, Maria Alice
Pinatti eSônia Uliana estiveram no lan¬
çamento da 24“ Expoingá.
Dia 24: Diretores da ACIM participaram
do II Fórum de Debates Sobre Segurança
P ú b l i c a .

Dia 28: Presença de diretores da ACIM
na “Festa dos Capacetes” promovida pelo
Aspen Park Shopping Center.

ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E
INDUSTRIAL DE MARINGÁ

Rua Néo Alves Martins, 2321
Fone: (044) 226-1331

Fax: (044) 223-5007 -CP.: 1033
Maringá -Paraná

D I R E T O R I A E X E C U T I V A
Presidente: Pedro Granado Martines

P r i m e i r o V i c e - P r e s i d e n i e :

Hélio Edys Oeimulti Costa Curta
Segundo Vice-Presidente: Jorge Toyofuku

Diretor p/ Assuntos do Comércio:
Antônio Donisete Busiquia

Diretor p/ Assuntos da Indústria: Claudomiro Siroti
Diretor p/ Assuntos da Prestação de Serviços:

J o s é L u i z S a n d e r

Diretor p/ Assuntos de Comércio Exterior:
JeíTerson Nogaroli

Diretor p/ Assuntos Comunitários:
Fernando José Rezende

Diretor p/ Assuntos Sócio-Económicos:
Dirceu Martins

Diretor p/ Assuntos de Informações Cadastrais:
Carlos Roberto Previdelli

Diretor de Finanças ePatrimônio:
C l á u d i o H a r u o M u k a i

Diretora de Eventos ePromoções:
M a r i a A l i c e P i n a n í

Diretora de Relações Públicas:
N o e m i d e O l i v e i r a S e r a v a l l i

D i r e t o r d a R e v i s t a A C I M : L u i z C a r l o s M a s s o n

Diretor da Agência Jd. Alvorada: Valdir Pignata
Assessor da Diretoria: Wagner Ramos

Gerente Administrativo; César Augusto Galli
Secretária Executiva: Élcia Valentíni do Nascimento

Cbefe do SCPC: Zenaide Machado
C O N S E L H O D E L I B E R A T I V O

P r e s i d e n t e : M a s s a o Ts u k a d a

Secretário: Paulo Morais Badan
Membros: Fernando José de Faria Ferraz, Gregório
Martinez Sanches, João Noma, José Gomes Ferreira,
Lucheo A. Tombini, Miguel Fuentes Salas, Milton
Massar Morita, Odilon Populin, Paulo Fernando de
Figueiredo S. Marchese. Regínaldo Nunes Ferreira,

Renato Friedrich. Sabas Martins Fernandes,
Sebastião Carlos Abrâo eValdecir de Brilto,

M E M B R O S N AT O S :
Alcides Siqueira Gomes, Álvaro Miranda Fernandes,

Carlos Mamoru Ajita, Emílio Germaní, Ermelindo Bolfer,
Fernando Henriques, Joaquim Dutra, Manoel Mário de
Araújo Pismel, Massao Tsukada, Raymundo do Prado

Vermelho, Sidnei Meneguetti, Ubirajara de Araújo Pismel.
C O N S E L H O D A M U L H E R

EMPRESÁRIA EEXECUTIVA
P r e s i d e n t a : S ô n i a M a r i a U l i a n a

Primeira Vice-Presidenta: Solange Aparecida de Paula
Segunda Vice-Presidenta: Cleide Pinto

Primeira Secretária: Lucila Christina Silva Campos
Segunda Secretária: Rosa Izelli Martins

Primeira Tesoureira: Maria dos Anjos Araújo Rodrigues
Segunda Tesoureira: Maria Alice Pinatti

Diretora Adjunta: Elisabcte Emídio
C O N S E L H O P E R M A N E N T E D O J O V E M

EMPRESÁRIO MARINGAENSE
P r e s i d e n t e : J o s é R u b e n s A b r ã o

Vice-Presidente: Olga Elizabeth Moleirinho
Primeiro Secretário: Paulo Roberto Viscardi

Segundo Secretário: Osvaldo Alves Rosa Júnior
Primeiro Tesoureiro: Luís Fernando Ferraz

Segundo Tesoureiro: Édson Nishimura Nakagawa
Primeiro Diretor Adjunto: Galileu Limonta Maia

Segundo Diretor Adjunto: Mário Sérgio Verri
CÂMARA SETORIAL DE HOTÉIS,

R E S T A U R A N T E S E B U F F E T S

P r e s i d e n t e : A n t o n i o d e S o u z a
Vice-Presidente: Renato Friedrich

S e c r e t á r i o : E m a n e C a í r e s L a r a

d e .

Dia 14: Hélio Costa Curta participou de
solenidade que marcou oinício das obras
d o P o r t o S e c o .

Dia 16: Diretores da ACIM participaram

S E M S A I R

M A I O s u m o

6 0 O O

BIO MOUSE
}

1 3 0 .R $ O O

B I K E H O M E ESTEIRA MECANICA

R S R S\ o o \ o o

Maringá: Av. Teixeira Mendes, 1690 -Fone: (044) 225‘2728
Londrina: Av. Odilon B. Carvalho, 842 —Fone: (043) 327-6624
Cascavel: Rua Mato Grosso, esq. Afonso Pena -(045) 224-2521

ACIM: AFORÇA EMPRESARIAL
QUE UNE ECONSTRÓI
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pLÀMo Médico

Lançado
A l d c m r d e M o f « e s

Apopulaçüo de Maringá tem uma
nova opçüo de Plano Médico: foi lançado
0Santa Casa Saúde. Oconvênio chega no
mercado já trazendo uma tradição de 42
anos de excelentes serviços prestados pela
Santa Casa aos moradores do município e
de toda aregião. Além disso, oPlano tem
uma mensalidade acessível. Eépossível
segurar também os dependentes, desde fa¬
miliares até funcionários de empresas.

ASanta Casa de Miser icórd ia de

Maringá éuma das mais completas casas de
saúde do Paraná. Ela possui os mais moder¬
nos ecompletos serviços de saúde do Esta¬
do, que incluem: Oftalmologia. Ortopedia
eTraumatologia, Pediatria, Cirurgias eUTI,
Neurologia, Transplante de Rins, Fisiotera¬
pia, Tratamento de Câncer eAids, Ultra-
Sonografia, Mamografia, Tomografia
Computadorizada, Cintolografia, Quimio-

t a b e l a d a A M B :

-Carências: oconvênio aceita carên-
ciasjá cumpridas em outros planos de saú¬
de (analisadas as carências ecoberturas
equivalentes);

-Acomodações: em apar tamento
duplo, com direito aacompanhantes evisi¬
t a s l i b e r a d a s ;

-Taxas ad ic iona is ou AMB: isentas ;

-Faixa etária: sem restr ições de
D i r e t o r e s d o S a n t a C a s a S a ú d e :

Alfredo Ferreira, médico Florivaldo
M a t e l o z z o e A n t o n i o P a s c h o a l G h i z o n i

i d a d e .

As pessoas ou empresas interessa¬
das em participar do Santa Casa Saúde po¬
dem solicitar avisita de um representante.
Desfrutando do Plano, osegurado terá a
sua disposição oserviço de mais de 150
médicos emodernas tecnologias, além de
colaborar para que aSanta Casa preste,
cada vez mais, melhores serviços àcomu¬
n i d a d e .

terapia, Densiometria Óssea, Banco dc San¬
gue, Hemodiálise/Diálise eoutros.

As empresas associadas àACIM, têm
direito àcondições especiais para adesão:

-Atendimento nacional; para urgên¬
cias eemergências com reembolso pela

F O M E N T O
B A N E S T A D O

Se você sonha em abrir aquela empresa que sempre quis ter. Ampliar, modernizar
ou relocalizar oseu negócio, sua indústria. Se quer desenvolvimento, aumento de
produção, crescimento, você precisa de apoio. Qualquer que seja asua área, o
Banestado investe efinancia os seus planos.
Não perca aoportunidade de transfoimar sua empresa, produzindo mais ecom
qualidade. Com as linhas de crédito do Fomento Banestado você entra com pequena
parte do capital etem àdisposição financiamentos alongo prazo, taxas atraentes e
diversas opções de carências. Converse com um gerente de qualquer agência
Banestado, conte seus planos, evocê poderá realizar seus sonhos com segurança.

^BANESTADO
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Convênios Médicos
Associado, utilize-se dos serviços que aACIMlhe oferece. Arelação abaixo traz os profissionais na

área de saúde —odontólogos epsicólogos -com os quais aACIM mantém convênio. Todos
oferecem descontos ou utilizam atabela da AMB na remuneração dos serviços.

Para utilizá-los, basta dirigir-se àsede da ACIM, levando carteira de identificação da empresa, amesma
utilizada no setor de fotocópias. Aguia de consulta será providenciada sem qualquer custo. Opagamento

na forma oferecida pelo profissional será realizado diretamente no consultório, no ato da consulta.

O D O N T O L O G I A - D r a . E D N A M A R I A C E L I C E T O K l ' N A G A
O r l o d o n t i a P r e v e n t i v a e C o r r e t i v a
R. Santos Dumont. 3472 -sala 607
F o n e : 2 2 4 - 3 5 6 3

- D r a . L I L I A N E S I M O N E T O I . A R D O
R. Santos Dumont. 2166-5“ andar -sala 504
F o n e : 2 2 2 - 5 6 2 9- D r . B E N E D I T O C E S A R A L M A D A

C l í n i c a G e r a l
R. Lauro E. Wemeck. 243 -sala 02
F o n e : 2 2 4 - 1 7 6 6

- D r a . M A R C I A E S . M E R A I . D A
B I S E - U A N Z O M
Endodont ia cCl ín ica ( icra l
l ídiflcio Centro Comercial Paraná
F o n e ; 2 2 6 - 3 9 5 3

- D r a . E L I A N E M A R I A L A G U I L L A A L l O E

R . S a n t o s D u m o n t . 2 1 6 6 - s a l a 6 0 4
F o n e : 2 2 2 - 5 3 7 5- D r . B E N E D I T O V I L L E L A D E

ANDRADE JÚNIOR
Radiologia Odontológica
Av. Tiradentes, 192
F o n e ; 2 2 2 - 8 3 5 2

- D r a . I D E D A G R A Ç A P A R D I N I
O i t o d o n t i a

R. Néo Alves Martins, 3415 -4" andar
F o n e : 2 2 4 - 6 2 8 4

-Dra. .MÁRC IA FALLEIRO E. ROC HA
üdonlopediairia
R. Silva Jardim. 149-b -íone; 225-2849

- D r a . C A S S I A N A S I L V A V E R G I L Í

Clínica Geral -Odontopediatria
E n d o d o n t i a - P r ó t e s e - P e r i o d o n t i a

Av. Pedro Taques. 2108 -sala 03/04
F o n e : 2 2 8 - 2 3 2 2

- D r . . l O A O E D V A L D O M A N E I T I

Av. Cidade de Leiria. 287 -Ibne: 262-1289
- D r. , M A R C O S E I M A R D O C a i L M E R . M I .

P e r i o d o n t i a c P r ó t e s e D e n t a l

R . N e l s o n A b r ã o . 7 0 4
F o n e : 2 2 4 - 5 4 6 8- D r. J O S É Á LVA R O

G I O V A N E L L I F I L H O

Clínica Geral ePacientes Especiais
Av. Pedro Taque.s, 1572 -sala 3
F o n e s : 2 2 2 - 0 0 2 3 e 2 2 4 - 8 1 4 6

- D r a . D E B O R A H E S P E R I D I A O

R. Néo Alves Martins, 3415
Fone; 224-8106

- D r . M A R C O S R O B E R K )

G R E S C T n V . M A R T I M I Á O
Radiologia Odontológica
Av. Rio l íranco. 170 -fone: 225-3369

-Dra. MARIA A.MÉLIA PIRES
R. Silva Jardim. 386 -fone: 224-6765s »

l l i
* . ♦ '

- D r a . M A R l A L L I Z A E . S I FA E S PA ( I I F. C ( )
P e r i o d o n t i a e C l i n i c a G e r a l
L d i l J c i o C e n t r o C o m e r c i a l P a r a n á

l o n e : 2 2 6 - 3 9 5 3

- D r a . . M A R I A A B R A O
M O R A E S C O R R E A

C l í n i c a G e r a l

Av. Rio Branco. 264 -fone: 224-6279
Q U A R T O S :● > V *

j C

C/ TELEFONE, VENTILADORES, TV A
CORES ECHUVEIROS Cl DUCHAS

. V , - D r a . M I R I A N N A O . M I O I I A S I I I

Clínica Geral eOdontopediatria
R . S a n t o s D u m o n t . 1 5 2 9 - s a l a 0 2
F o n e : 2 2 3 - 3 3 3 6

»

b ' - 7 . . .7 #

A P A R T A M E N T O S :
- D r . N I L T O N T E R I A O S I I I l A M l i R A

Av. Dr. Alexandre Rasgulacif. 603
F o n e : 2 2 8 - . 3 3 9 I

C l TELEFONE, TV ACORES,
FRIGOBAR, AR CONDICIONADO
E C H U V E I R O C l D U C H A S

●SERVIÇO DE COPA - D r . O S M A N B A E N A D E M E L O

Clínica Geral
R. Néo Alves Martins, 3280● L A V A N D E R I A

-Dr. RENATO ZARDETTO JÚNIOR
Documentação Radiológica eOrtodônlica
Av. Curi t iba, 341 -fone: 224-0485

● E S T A C I O N A M E N T O G R A T U I T O

NAO COBRAMOS TAXA DE SERVIÇOS
-Dr. RICARDO JOSÉ PERINI

Clinica Geral, endodontia, prótese,
periodontia, orlodontia,
implantes eprevenção
Av, XV de Novembro, 332 -saia 02
F o n e ; 2 2 6 - 2 7 3 6

RUA BASILIO SALTCHUK, 599 TELEFAX: (044) 222-2019
C E P 8 7 0 1 3 - 1 9 0 M A R I N G A P A R A N A
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- D r . R I C A R D O M E L L O D A V I D
Av. Cerro Azul. 1335 -sala 10
Fone: 223-1635

- D r a . A N A . M A R I A B O R G E S M A S C I A
Av. Paraná. 242 -sala 802
F o n e : 2 2 2 - 4 5 0 1

-Dra . MARLENE RAQUEL SANTOS
R . S a n t o s D u m o n t 3 4 7 2 - 2 ° a n d a r
s a l a 2 0 3 - f o n e : 2 6 2 - 1 4 4 2

-Dra. ROSE.MAR^ GONÇAIA ES
M A C H A D O
Clinica ( leral
R. Jouberl de Car\'allio. 1015
Fone; 223-2291

- D r a . C O N S U E L O T O M I V O S H I

R. Nco Alves Martins. 3415
E d . A l b c n S a b i n - S / 2 0 5

Fone: 224-3968

- D r a . N O E L I S A N C H E S L I S B O A
R . N é o A l v e s M a r t i n s - E d . C e n t r o
M é d i c o - S / 2 0 4 - f o n e : 2 2 4 - 9 7 3 8k>

- D r a . R l TA D E C Á S S I A U B I A L L I C I N T R A
A v . C e r r o A z u l . 1 3 6
F o n e s : 2 2 2 - 0 7 5 0 / 2 2 2 - 6 9 5 9 / 2 2 2 - 6 6 3 1

- D r a . C R I S T I N A D l B E N E D E T I O

R. Lopes Trovüo. 178 -fone: 262-1162- D r . S É R G I O I S S A O 1 T I D A
C'línica Geral -Adultos eC’rianças
Av. Süo Domingos. 147
Fone: 222-0257

- D r . D . A G O B E R T O D I A S R I B E I R O
Av. Tiradenles. 1008 -fone; 222-7499

- D r a . R l T A D E C . A S S I . A B O R G E S B O L F E R
R . N é o . A l v e s M a r t i n s . 3 4 1 5 - 2 ° a n d a r - S / 2 0 7
F ' o n c : 2 2 5 - 2 3 6 0

- D r . W A N D E R I . E V D E
A L . M E I D A C E S A R J R .
Clítt ica Geral eDentíslica Resiauradora
O D O N T O L O G I A A L M E I D A C E S A R

24 HORAS (224-4441 BIP B-19.X)
R. Santos Diimont. 2467 -I" andar
Conjunto 2-fone 222-8343

- D r a . E L I . I S R E G I N A B E R T O L A
.Av. Tiradentes. 1008 -2° andar
F o n e : 2 2 6 - 3 6 8 2

- D r a . S A N D R A A P A R E C I D A

D E Q I E I R Ó Z
R. Néo Alves Mart ins. 2670 - fone: 222-5336

- D r a . G I L C T N E I A R . S . S A N T O S
.A\. Brasil. 3080 -sala 12 -fone: 226-3513 - D r a . S A N D R A . M A R A

D E C A R L O S C E R A N T O

R. Lopes Tro\ ão. 178 -fone: 262-1162- D r a . I L M . A A P A R E C I D A D E S O I Z A
R. Néo .Al\ es Martins. 2670 -fone: 222-5336- D r . W E S I . E ^ F A L Í A O I T L I . E R

R . N é o A l v e s M a r t i n s . 3 4 1 5 - 1 " a n d a r
S a l a 1 0 2 - f o n e : 2 2 4 - 5 4 7 1

- D r a . S . A T I K O G l I N O Z . A

R. Jouben de Car\ alho. 645 -fone: 222-2405- D r a . I \ A N I N E N I T R I N G I I .

R. Néo .Ahes Martins. 3415 -F!d. .Albert
Sabin -sala 205 -fone; 224-3968- D r a . Z K N I A P A Z I N A K )

Clinica (íeral
(ialeria XV de Novembro. 350
S a l a 2 - b
F o n e ; 2 2 2 - 7 8 5 1

- D r a . S l L M A H E L E N A

AI.rOÉ BR.AND.ÃO
,A\. Rio Branco. 512
F o n e ; 2 2 4 - 2 1 9 3

- D r a . . 1 1 L I A E I . I A N E M l R T A

R. Alfredo Pujol. 385
F o n e : 2 2 4 - 4 6 3 2

- D r a . S O l . A N G E I Z . A B E L M A R E G . A

R. Lopes 'fro\ ào. 178
F o n e : 2 6 2 - 1 1 6 2

P S I C O L O G I A - D r a . M A R ( I A ( R I S T I N A ^ E L I R I N I

A\’. Nóbrega. 286 -fone: 224-7752
- D r a . A D R I A N A ( A 1 . \ 0

A\. Tiradenles, 1008 -Ed. Centro
C o m . P a r a n á - s a l a 7 0 1

F o n e ; 2 2 2 - 7 4 9 9

-Dra. MARIA CRISTINA I .Ol RENCO
R. Silva Jardim, 280
Fone: 224-5095

- D r a . S l E L I P E S C O A l . C A L D E
R . N é o . A l v e s M a r t i n s . 3 3 4 0

F o n e 2 6 2 - 5 3 4 2

O U T M A R real izando um t rabalho c .Miraord inàr io econ¬
t inuará como d i re to ra admin i . s t ra t i va " . en fa -

tiz.a lüon. Ele assumiu adireção comercial.
Odiretor explica que aOutmar éuma

empresa que vem crescendo acada ano. con¬
tando hoje com llliais em Cascavel. Foz do
Iguaçu etoda região Oeste, epor isso preci-
.sa de maior agilidade. ".Adquiri uma grande
experiência na televisão epretendo utilizar
esse know-liow na área de propaganda ao ar
livre”, diz odiretor. Ele acrescenta
le uma grande tendência de crescimento da
mídia impressa emídia ao ar livre.

"O espaço está aí equem trabalhar
com mais seriedade ecompetência tem con¬
dições de abocanhar asua fatia do merca¬
do .afirma, Elon espera poder contribuir ain¬
da mais para aprofissionalização do veiculo
outdoor no Paraná. “É um veículo muito
tigo eque vem passando por um processo de
aprimoramento cde qualificação junto
anunc ian tes" ’ .

AGILIDADE: AOutmar éuma das empre¬
sas do setor que possui mais agilidade na
confecção de outdoor porque éaúnica que
tem gráfica própria em Maringá -que aten¬
de atodas as filiais —além de uma equipe de
profissionais altamente qualificada. “Às ve¬
zes somos procurados por clientes que deci¬
dem campanhas de última hora econsegui¬
mos atendê-los com rapidez ecom muita qua¬
lidade”, garante Bragança.

Um novo desafio
Após 18 anos de dedicação, Elon Bragança deixa aTV Tihagi para se dedicar

àsua empresa, no ramo de outdoors. Ele promete agilizar ainda mais o
trabalho da Outmar, utilizando toda aexperiência adquirida na televisão

q u e e x i s -

M a r c ü A n d r e

di muito trabalhando sempre
ao lado de ótimos profissio¬
nais”. afirma Elon Bragança.
Ele faz questão de deixar cla¬
ro que sua saída foi extrema¬
mente amigável. “Foi real¬
mente uma grande satisfação
trabalhar no Grupo Paulo
Pimentel, que considero um
símbolo de resistência da de¬
m o c r a c i a n o B r a s i l ” , r e s s a l -

Enfrentar novos dc-

.safios sempre foi uma meta
de vida para Elon Bragan¬
ça. Por isso, após 18 anos
de muito trabalho ededica¬

ção, cie deixou oGrupo
Paulo Pimentel para se de¬
dicar àsua empresa, a
Outmar. Bragança atuou
cm três emissoras do Gru¬

po nas cidades de Londri¬
na, Foz do Iguaçu eMarin-

‘gá. Aqui, ele atuou em dois
períodos: em 82/83 e89/
95. Até outubro, ele era di¬
r e t o r c o m e r c i a l d a T V

Tibagi.

a n -

a o s

t a .

R E C O M E Ç O : H á v á r i o s
anos Elon Bragança adquiriu
aOutmar. aprimeira empre¬
s a d e o u t d o o r d a c i d a d e . A

empresa vinha sendo adminis¬
trada por sua esposa, Julieta Bragança. “Ela vem

ií

Elon: maior dedicação
à O u t m a r

Toram experiências salutares. Apren-
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0ano em que
vivemos em perigo

Lideranças fazem balanço crítico de 95, apontando defeitos
evirtudes no plano que virou de cabeça para baixo a e c o n o m i a

M a r c o A n J i c

Oano de 1995 chega ao fim em cli¬
ma de ressaca. Ainda convalescendo-se do

porre de medidas traumáiicas que viraram
de cabeça para baixo asempre frágil eco¬
nomia brasileira, trabalhadores eempresá¬
rios se revelam desnorteados quando ana¬
lisam os últimos meses. Apontam defeitos
evirtudes no plano que resgatou aesperança
num país livre do câncer inflacionário, mas
não arriscam manifestar expectativas oti¬
mistas em relação ao futuro.

Condenam oarrocho salarial que es¬
tancou oconsumo: criticam apolítica de
juros altos que aplicou um torniquete no se¬
tor produtivo; cobram do Governo menos
paternalismo com determinados setores de
economia. O“Jus spemiandi” de categorias
econômicas eprofissionais ampara-se na
convicção de que “o futuro ao Governo per¬
tence”. Eis onde mora operigo, já que pre¬
valece afirme disposição entre aequipe
econômica de não relaxar as medidas de
arrocho. Mas o“day after” do Real não
enseja apenas críticas -empresários etra¬
balhadores até que elogiam alguns aspec¬
tos do plano.

Opresidente do Sindicato da Indús¬
tr ia do Vestuário (Sindvest), Antonio
Recco. revela que osegmento encolheu
pelo menos 30% este ano. Vale ressaltar que
0setor foi aliviado de empresas incapazes
de se adequarem às novas exigências do
mercado. Traduzindo: adependência de ca¬
pitais de terceiros efalta de agressividade
mercadológica enxugaram osegmento, que
nos últimos anos cresceu mais do que o
mercado consumidor. Em resumo, inchou.

Além de peneirar osetor, oplano
econômico arquivou pretensões de empre¬
sários de ganhar omercado externo. “A
diferença entre odólar eoReal inviabiliza
as exportações”, lamenta Antonio Recco,
acrescentando que oproduto tupiniquim
tem qualidade, mas não preço. Como oGo¬
verno deve manter apolítica cambial, a

R e f e i ç õ e s

<9

Osetor agrícola foi oque mais
sofreu com oplano

R e f e i ç õ e s
âncora mais sólida do Real, aconcorrência

deve ditar as regras de sobrevivência no
mercado. “A competição deve acirrar-se
cada vez mais”, avisa odirigente, para quem
“95 não foi um ano lucrativo, mais muito
i n t e r e s s a n t e ” .
LABORATÓRIO: Aeconomia brasi leira
sempre serviu de laboratório para as mais
absurdas teses, que deslumbravam um mes¬
mo objetivo: exorcizar ainllação. “Mas
nunca aeconomia foi tão brutalmentc vio¬

lentada”, afirma LuizJulio Bertin, presiden¬
te do Sindicato do Comércio de Maringá -
Sincomm -para quem ogoverno cometeu
um “estupro” contra determinados segui¬
mentos, em especial ocomércio varejista,
atividade particularmente suscetível às
medidas econômicas de impacto.

Odirigente reconhece que opiano
t e m s e m o s t r a d o e fi c i e n t e n o c o m b a t e à i n ¬

flação elhe atribui também omérito de criar
uma nova mentalidade empresarial, mais
atenta àqualidade eao respeito ao consu¬
midor, condições que amparam acompeti¬
tividade. Quanto ao futuro imediato do pla¬
no, Julio Bertin écético, já que oGoverno,
que em sua opinião éoprincipal gerador
da inflação, não está fazendo sua parte no
trato. “A máquina pública continua defi¬
ciente eabsolutamente perdulária”, diz o
presidente do Sincomm.

Além de pouco comedido nos gastos
públicos, oGoverno tem se mostrado pa-

Anossa empresa surgiu para atender
aos companheiros empresários de

Maringá eregião.

Atendemos com simplicidade,
competência eamizade.

A l i m e n t a r b e m o s c o l a b o r a d o r e s d a s
empresas énossa missão.

Todos os nossos sen/iços são
supervisionados por nutricionista e

e s t a m o s c a d a s t r a d o s n o
P A Ts o b A / 5 7 1 8 0 1 0 9 3 6 - M T.

Tipos de serviços que oferecemos:
-cozinhamos esen/imos na própria

empresa tomadora ;
-cozinhamos em nosssa empresa,

t ranspor tamos esen/ imos na
empresa tomadora:

-fornecemos refeições embaladas; e
- l a n c h e s .

O f e r e c e m o s a i n d a :

Almoços, jantares, lanches e
coquetéis para:
Congressos, encontros, reuniões,
c a s a m e n t o s e a n i v e r s á r i o s .

J . C . A L C A N TA R A & C I A . LT D A .

F D N E ; ( D 4 4 ) 2 2 S - 7 3 S 5
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M t r c o A n d f e

mento considerado a“âncora verde do
R e a l ” .

temal com determinados segmentos econô¬
micos. “O trabalhador deveria ter omes¬

mo amparo dado às instituições financei¬
ras”, diz Joào Lino. opresidente do Sindi¬
cato dos Trabalhadores em Estabelecimen¬
tos de Ensino (Sinteemar). Ele define 95
como um ano de transição, que impôs ao
país enomies sacrifícios. Segundo odirigen¬
te. os salários defasados afastaram profes¬
sores das salas de aulas eprofissionais téc-
n i c o - a d m i n i s t r a t i v o s d a s e s c o l a s . M a s r e ¬

conhece que 0plano rompeu com uma “an¬
gustiante cultura infiacionária” eresgatou
aesperança “na construção de um país di¬
ferente desse que vivemos no momento”.
Já 0presidente da Cocamar, Luiz Louren-
ço. lamenta que desde oinício oGoverno
tenha ignorado as reclamações das lideran¬
ças rurais. “Recusavam-se aouvir nossos
reclamos efalavam alegremente de um Bra¬
sil cujo futuro nos assustava muito”, diz o
dirigente.
DESCAPITALIZAÇÃO: Para aagricul¬
tura, 95 foi um ano desastroso. Com os cus¬
tos de produção atrelados àTR eos preços
dos produtos congelados, os agricultores so¬
freram uma brutal descapitalização, tendo
como consequência, queda nas vendas do
comércio, aceleração do êxodo rural edi-

Mais um pouco e95 já terá virado
história. Obalanço que se faz do ano que
finda não deixa de ser otimista. Entre avan¬
ços eretrocessos, oplano econômico em
exercício aplicou um torniquete na inflação,
mantendo os índices em níveis histor ica¬

mente baixos. Écerto que ocusto da em¬
preitada não ébaixo, como bem podem
atestar determinadas categorias econômicas
eprofissionais, vítimas de falências ede-

Osetor de confecções
e n c o l h e u 3 0 % e m 9 5

s e m p r e g o .
versos outros efeitos danosos àestabilida¬

de econômica. “Todo osegmento mergu¬
lhou em grandes dificuldades”, afirma Luiz
Lourenço atribuindo aculpa à“insensibi¬
lidade dos governantes”.

Penalizado por toda sorte de contra¬
tempos, 0setor reagiu com manifestações
de protestos que mobilizaram produtores de
Norte aSul do pais. Resultado; praticamente
nenhum. Na contabilidade dos dirigentes
rurais. 95 foi um ano traumático para aagri¬
cultura, mais uma vez vítima da falta de
uma política, no mínimo, justa. Agriculto¬
res e-dirigentes estão convencidos de que
os efeitos danosos faturados este ano per¬
durarão em 96, para desespero de um seg-

Mas persiste oparadoxo -no que a
economia brasileira ébastante pródiga.
Contra os índices de desemprego, falências
earrocho sa lar ia l , a indúst r ia automobi l ís¬
t ica exibe números recordes de venda de
veículos; aindústria de gêneros alimentí¬
cios prevê fechar oano com lucro históri¬
co; eaconstrução civil prepara-se para co¬
memorar bons resultados. Outros segmen¬
tos da economia igualmente não têm do que
reclamar. Já aexpectativa para 96 esbarra
na incerteza, considerando que os efeitos
perniciosos de determinados aspectos do
plano se arrastarão no ano que vem. Certo
mesmo éque prevalece aesperança de que
opaís melhore.

r . i

, u

^éi^ias
ALANGETUR OPERADORA,

VALTRAC TURISMO E80LENEVE
'TURISMO, anunciam olançamenfo do \

programa DI8NEY/9G.
As vendas foram iniciadas, com

pagamenfos facilitados.
Reserve desde já oseu lugar para amelhor

viagem oferecida para ofantástico
MUNDO DE DISNEY. i

kPegue oprograma nas agências abaixo^
esolicite afita de nossa

última excursão para assistí-lâ ^S
com sua família.

0 .

m...
a

tUflJÍDO
^Rua Piratininga, 75 -Sala 12 -Maringá^

P A S S A G G N S e T U R I S M OTelefax; w) 223-0603
Av. Paraná, 466 ●Fone/Fax; (044) 226-3949 -Maringá
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- C A M P O & L A V O U R A

Av. Brasil, 6017
F o n e : 2 2 5 - 2 3 2 7

Com. erep. de produtos
agropecuários

- L O J A P A G P O U C O

Pça. Raposo Tavares, 461
F o n e : 2 2 3 - 0 0 8 6

Com. de confecções
- S U P E R M E R C A D O C O N D O R

Av. Paraná, 1550
F o n e : 2 2 5 - 3 5 4 5

- R 4 I N F O R M Á T I C A
Rua Santos Dumont, 2166
F o n e : 2 2 6 - 4 11 1

- P R E S E N T Ã O
Av. Bras i l , 6358
F o n e : 2 2 4 - 0 8 9 6

C o m . d e u t i l i d a d e s d o m é s t i c a s

- S O N I N H O M O D A I N F A N T I L

Rua Santos Dumont, 2202
F o n e : 2 2 6 - 3 3 5 1

- C I A L U B

Av. Co lombo, 6142
F o n e : 2 6 2 - 2 8 2 4

C o m . d e l u b r i fi c a n t e s

- F E C A F F R A N

Av. Bras i l . 2607
F o n e : 2 2 3 - 5 3 1 5

Com. de calçados

- C E S U M A R

Av. Guedner, 1610
F o n e : 2 2 3 - 6 3 6 0

Centro de Ensino Superior
- M A V E Z A

Av. Franklin Roosevelt, 70
Fone: 228-3770

Ind. de implementos rodoviários
-PARAÍSO DA CEGONHA

Av. Brasil, 3505
F o n e : 2 2 3 - 0 0 2 6

Com. de confecções infantis
- C E S E M

Rua Antonio Camiel, 115
F o n e : 2 2 4 - 3 3 3 0

Medicina esegurança do trabalho
- M Ó V E I S L Í D E R

Av. Brasil, 4813 -fone: 224-0893
- F A S H I O N F I L E

Rua Vidal de Negreiros, 792
Fone: 222-0997

Ind. ecom. de confecções
- A L L U ’ S D I S T R I B U I D O R A

Rua Néo Alves Martins, 1287
Fone: 223-3066
Com. de mat. didáticos ebíbl ias

- C O O P E R G R A F
ARTES GRÁFICAS
Rua Pion. José Romano, 45
Fone: 225-3808

- A N T I - D O P P E

Av. Tuiuti, 710
Fone: 222-9407

Com. de confecções
- Q U E E M B E E

Av. São Paulo, 380
Fone: 223-6536
Com. de confecções

- A G R O P E C U Á R I A U N I Ã O
Av. Morangueira, 242
F o n e : 2 2 6 - 4 8 4 0

distribuidora cadill i
Av. Pedro Taques, 1809
Fone: 228-3210
Com. de ferragens,
únpermeabilizantes, etc.
escola INFANTIL
trem Da alegria
Rua Mitsuzo Taguchi, 75
Fone: 223-3630

-RODOLPHO bernardi-
materiais p/ construção
Av. Brasil, 4506
Fone: 224-6688

-VIRA TURISMO
Av. Curitiba, 53
Fone: 224-2795

-MARINGÃ SOLAS
Av. Brasil, 7415
Fone: 224-4077
Com. erep. de artigos p/
calçados ebolsas

- M A U R I C I U ’ S I M Ó V E I S
Rua Santos Dumont, 2301
Fone: 222-4655

- D A B D I S T. d e
ACESSÓRIOS P/ BONÉS
Av. Paranavaí, 344
Fone: 224-8976

- D E P Ó S I TO C O L I
Av. Mandacaru, 981
Fone: 224-0813

- C A I X A E C O N Ô M I C A
F E D E R A L

Rua Santos Dumont, 2881
F o n e : 2 2 6 - 5 5 2 0

-OPÇÃO IMÓVEIS
Av. Herval, 695
F o n e : 2 2 2 - 3 6 0 5

Uma empresa de
crédito garantindo o

r e t o r n o d e s e u c r é d i t o .

C O B R A P A R
E x p e r i ê n c i a c o m p r o v a d a e m :

C O B R A N Ç A S

S E R V I Ç O ST R A N S C O C A M A R n \

A S S E S S O R I A
J U R Í D I C A

T R A N S P O R T E S

C G C ( M F ) 8 1 . 1 0 B . 0 2 9 / 0 0 0 1 - 9 3 - I N S C R E S T 7 0 1 0 3 9 6 1 - J
MATRIZ: Rod PR 317 ●Km 02- (Salda p/Campo Mouraoj ●Fone; (044)225-2748

F a » ( 0 4 4 ) 2 2 5 - 2 5 4 7 - C E P 6 7 0 6 5 - 0 0 0 - C » P o s l a l 4 5 1 M a n n g â ● P a r a n á

‘Transportando com segurança equalidade”

L T D A .

A é r e o
FONE: (044) 222-6989

W a l d i r F r a r e s
A D V O G A D O

F I L I A I S :P A R A N A

C U R I T I B A R O D B R 1 1 6 - K M 1 0 3 - N ® 1 5 7 6 0 - F O N E / F A X : ( 0 4 1 ) 2 4 6 - 3 1 5 2 - C E P 8 1 6 9 0 - 0 0 0
A N E X O A O P O S T O 3 F A Z E N D A S

P A R A N A G U Á R U A A N T O N I O P E R E I R A . 1 0 3 9 - F O N E ; ( 0 4 1 ) 4 2 2 - 4 8 7 2 - E M F R E N T E A T R A N S 2 E L A
ALMIRANTE TAMANDARÉ ROD. DOS MINÉRIOS -KM 15 -FONE; (041) 757-1248 -ANEXO AO POSTO LM.
C A M P O M O U R A O
CAMBÉ 

R O D B R 1 5 8 - K M 8 1 , 2 - F O N E ( 0 4 4 ) 8 2 3 - 1 1 0 2 - A N E X O A O P O S T O T A N A K A
R O D O V I A P R 4 4 5 - K M 3 8 7 , 8 - F O N E . ( 0 4 3 ) 2 5 4 - 1 6 9 9 - A N E X O A O
P O S T O P O R T E L Á O Filiada ao grupo UNIDOS-RJ

P A R A N A V A l

S A O P A U L O
S A O P A U L O . . .

A S S I S

R O D O V I A B R 3 7 6 - K M 4 8 8 - F O N E S : ( 0 4 4 ) 4 2 3 - 8 2 2 6 - 4 2 3 - 8 2 1 6

MARINGÁ -Fone: (044) 226-5114
LONDRINA -Fone: (043) 323-1838

R U A D A B A L S A , 8 9 3 - F R E G U E S I A D O Ô ● T E L E F A X ; ( 0 11 ) 8 7 7 - 0 3 9 5 - C E P 0 2 9 1 0 - 0 0 0
R O D O V I A R A P O S O T A V A R E S ● K M 4 4 6 - A N E X O A O A U T O P O S T O M A R A J Ó
F O N E ( 0 1 8 3 ) 2 4 - 1 9 5 3
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Megócios mos £UA VOCÊ SABE

O Q U E . . .

● O V E R N I S S A G E D O

J U A R E Z M A C H A D O ,

●O A N I V E R S Á R I O

D O P E D R I N H O ,

● O S 1 5 A N O S

D A I S A B E L L A ,

● O C A S A M E N T O

D O W I L L C O M A

Barreiras

transponíveis
Consultor dos Estados Unidos faz palestra em Maringá eaponta

barreiras cpte geralmente inibem ou prejudicam ocomércio
com aquele pais. Ele também deu dicas de como vencê-las

M t t c o \ n d i c

O h o l a n d ê s R e n é

Duvekot. que morou du¬
rante 25 anos no Brasil e
desde 1978 reside nos Es¬
tados Unidos, fez palestra
em Maringá em novem¬
bro. Otema Ibi "Fazendo

E U A " .

A M A N D A

● E A I N A U G U R A Ç A O
D O B A N C O

B O A V I S T A ,

T Ê M E M C O M U M ?

n e g o c i ü s
Duvekot émembro do Co¬
mitê Cooperativo I’lórida-
Sào Paulo, diretor da Ca¬

n o s

mara do Comércio Brasil-
I-:UA da l-lórida eépre¬
sidente da rradcAméricas
USA, uma empresa de
consultoria. Apalestra teve apoio do De¬
partamento de Comércio Exterior da
A C I M e d o S e b r a c .

Segundo Duvekot, ocomércio en-
Brasil eEstados Unidos tem se inten¬

sificado nos últimos anos. Mas, alerta que
muitos brasileiros, mesmo despreparados,
se lançam na "aventura"
uócios de comércio exterior. As maiores
dificuldades encontradas para quem quer

Apalestra foi realizada no Hotel Deville

serem vencidas", pondera Duvekot. Para
vencê-las, épreciso fazer muita pesquisa,
participar de feiras nos Estados Unidos e
procurar se informar sobre omercado
americano ever se realmente vale apena
importar ou exportar. "Nào dá para ini¬
ciar um negócio sem fazer alição de
casa", compara.

Duvekot diz que tradicionalmente
aárea agrícola éamaior responsável pe¬
los negócios com os Estados Unidos. Nos
últimos 10 anos, ovolume de produtos
manufaturados tem aumentado na balan¬

ça comercial entre os dois países eessa
tendênc ia deve con t inuar. "Ex is te mu i to
mercado nos EUA para produtos inter¬
mediários, semi-acabados aqui eque lá
se incorporam aum produto final". Ele
cita como exemplos fundição eforjaria.

O s t r i b u t o s b r a s i l e i r o s e o a t r a s o

tecnológico de muitos setores da econo¬
mia nacional muitas vezes são impecilhos
para aexportação de produtos para os
EUA. Duvekot ressalta que épossível ne¬
gociar com empresas americanas aim¬
portação de tecnologias -ou até financia¬
m e n t o s

produção eaumentar acompetitividade.

i r e

d e r e a l i z a r n e -

exportar, por exemplo, éencontrar par¬
c e i r o s n o s

iribuição dos produtos brasileiros.
"A distribuição nos EUA émuito
fica difícil competir em igualdade

EUA que possam fazer adis¬

c a r a e

de condições com quem Já está lá. Por
isso. 0brasileiro tem que encontrar um
parceiro americano que já tenha tradição
equeira incorporar um novo produto à
sua linha”, aconselha Duvekot. Outra di¬
ficuldade apontada éacomunicação, de¬
vido ao idioma eànecessidade de adap¬
tação do material de marketing da empre¬
sa, já que osistema de medida americano
édiferente. Acomunicação eencontrar
parcerias também são barreiras para im¬
portadores.

Av. Cocamar, 1000 -telefax (044) 262-1245
Recepções Personalizadas em

Maríngá eRegião cm salão próprio,
clubes cresidências

que possam baratear custos de
Mas não são barreiras difíceis de
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fÓRUM
As me lho res
oportunidades
para aquisição
da sua casa,
em Maringá,
região
ou na praia.

recebem documento
Autoridades públicas municipais eestaduais receberam da ACIM

um documento contendo todos problemas ereivindicações da
comunidade com relação àquestão da segurança

M t f c o A n d f c

C o n d o m í n i o

Residencial Village I.
Boa localização,
casas de 60 m^, com
prestações de 2salários
mínimos por mês.
Consulte sobre este
empreendimento
eoutros, em Palçandu,
Paranavaí eno l i to ra l
paranaense (a partir
de um salário mínimo
por mês).

AACIM ficou satisfeita com arepresentatívidade da reunião

Cerca de 100 pessoas, representan¬
do entidades eórgãos públicos munici¬
pais eestaduais, participaram da segunda
reunião do II Fórum de Debates sobre
Segurança Pública de Maringá, promovi¬
da pela Associação Comercial eIndus¬
trial. Areunião foi realizada no dia 24 de
novembro no Hotel Deville. Odiretor ge¬
ral da Secretaria de Segurança Pública poderia ser melhor”, ressaltou,
do Estado, Fajardo Pereira Farias, com¬
pareceu representando osecretário Cân¬
dido Manuel Mart ins de Ol iveira.

Opresidente da ACIM, Pedro Gra¬
nado, ficou satisfeito com aparticipação
dos líderes da comunidade. “Foi uma reu¬
nião bastante produtiva, onde pudemos
expor nossos problemas eas respectivas
soluções. Agora, apalavra fica com as
autoridades estaduais emunicipais, que
são competentes para resolver esses as¬
suntos”, enfatizou. Organizador do even¬
to, odiretor para Assuntos Comunitários
da Associação, Fernando Rezende, tam¬
bém saiu satisfeito.

Durante vários meses fizemos con¬
tatos com as entidades mais representati¬
vas de Maringá, reunimos centenas de rei¬
vindicações, selecionamos os problemas
mais graves eculminamos com esta reu¬
nião onde esteve presente orepresentan¬
te do secretário de Segurança eoutras au¬
toridades de nível estadual efederal. NãoLigue:
RECURSOS: Fajardo Pereira Farias afir¬
mou durante areunião que oEstado atra¬
vessa um sério problema de caixa devido
àpolítica de estabilização econômica do
Governo Federal. Mas, salientou que o
setor de segurança tem sido privilegiado
no Paraná com adestinação de muitos
recursos. Odiretor garantiu ainda que uma
das reivindicações do fórum -amelhoria
dos salários dos policiais -vem sendo
discutida pelo Governo. “É uma distor¬
ção que será corrigida”, frisou.

Entre os principais problemas le¬
vantados pelas entidades, estão: arromba-
mentos de veículos; assaltos; roubos pra-

0
l/i

T U PA R A N D Y
C E N T R O I M O B I L I Á R I O

Avenida Tiradentes, 25
F o n e : 2 2 6 - 5 3 5 3
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M t f c o A j i d r é

equipamentos esalários
justos. Ele lembrou que a
P M d o P a r a n á t e m f o r ¬
mado bons quadros eque
também tem apromessa
de receb imento de novos
equipamentos.

ticados principalmente
por menores; utilização e
comércio de drogas ebe¬
bidas alcóolicas, especi¬
almente próximo de esco¬
las ebares; desrespeito
d o s m o t o r i s t a s à s l e i s d o

trânsito, oque ocasiona
acidentes; abandono dos
módulos policiais.

Entre as soluções
apresentadas, estão: am¬
pliação dos efetivos das
polícias civil emilitar:
modernização das duas
policias; instalação de
módulos policias nos bair¬
ros ereativação dos já
existentes; maior fiscal i¬
zação no trânsito; realizar

O o u v i d o r d o

Municipio. Wagner Abrão
da Rocha, que representou
aPrefeitura, disse que fu¬
turamente Maringá terá a
vol ta do Conselho Comu¬
nitário de Segurança.
“Existe uma lei que está
sendo adequada para que
oconselho seja instalado”,
explica. Opromotor Mau-
rilio Palhares. que repre¬
s e n t o u o M i n i s t é r i o P ú b l i -Cerca de 100 pessoas participaram do fórum
co. afirmou que em breve

achamada operação arrastão com maior os promotores estarão mais próximos da
freqüência; ampliar o“disk drogas” para população, saindo mais de seus gabine-
outros crimes graves; construção de peni- tes.
tenciária industrial evalorização dos sol¬
dados, com 0pagamento de salários com¬
patíveis com afunção exercida.
EFICIÊNCIA: Para ocomandante do Corpo de Bombeiros de Maringá: Luiz
Quarto Batalhão da PM de Maringá. Luiz Rodrigo Larson. capitão da Polícia Rodo-
Carlos Barth, nenhuma polícia consegue viária; Nilton Tuller. representando aCá-
ser eficiente sem aunião de quatro as- mara Municipal; Yara Aparecida Martini.
pectos básicos: participação d? comuni- do Conselho Tutelar de Maringá, eLeonil
dade, boa formação de policiais, bons da Cunha Pinto, delegado da nona SDP.

Representatividade
Discursaram ainda durante asegun¬

da reunião do fórum, as autoridades: Ma-
Opresidente da ACIM, Pedro

Granado, lembrou que oprimeiro
fórum teve uma participação maior
da comunidade nos debates, mas res¬
saltou que osegundo conquistou uma
maior representatividade. “O número
de líderes foi maior agora. Além dis¬
so, tivemos aparticipação de dois de¬
putados: 0Joel Coimbra, que apre¬
sentou muitas propostas, eRicardo
Barros. Eles nos representam nas
assembléias estadual efederal epo¬
derão auxiliar na cobrança de solu¬
ções para os problemas levantados”,
frisa opresidente.

Oprimeiro fórum aconteceu em
1992 quando foram realizadas três
reuniões. Segundo Granado, vários
problemas levantados na época foram
solucionados, como aconstrução de
uma penitenciária, acolocação de
hidrantes, avinda de novas viaturas
para as polícias civil emilitar eame¬
lhoria na sinalização do trânsito. “A
cidade, no entanto, cresce. Voltam
antigos problemas esurgem outros,
justificando arealização do novo
fórum”, explica.

Granado lembra que oprinci¬
pal problema de Maringá éotrânsi¬
to. “Isso intranquiliza nossa popula¬
ção, já as pessoas se sentem insegu¬
ras”, frisa. Entre janeiro esetembro
deste ano, aconteceram 2.300 aciden¬
tes no perímetro urbano, com 45 mor¬
tes. Os números são altos eesta foi
uma das principais questões debati¬
das durante ofórum.

jor Joel de Oliveira, sub-comandante do
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A r t i g o

Democracia

exige renovaçao
M E G ^

M A n C A S

PAT E N T E S por Werner Egon Schrappe
S / C

L T D A . Élamentável que se eternizem lideran¬
ças. seja na política, seja na representação em¬
presarial.

de limitações pessoais daqueles que não que¬
rem deixar seus cargos. Afinal, eles têm medo
de largar ocerto pelo duvidoso cmais. têm
medo de que, deixando apresidência, passem
anào ser mais respeitados, quando, na verda¬
de, deveriam ser apreciados pelas suas idéias,
atitudes ccapacidade, enão pelo cargo.

Seja como for, nào há desculpas para
aperenidade no poder. Argumentos como:
"nào dá para completar os projetos assumi¬
dos” c. “no momento agrave situação por que
passa osetor, nào permite que eu me afaste"
sào balelas que, dc tanto serem repetidas,
correm orisco de ser aceitas como verdade.

Arenovaçào da liderança significa lim¬
peza, transparência eprincipalmentc, que
existe um sentimento coletivo, um mutirào dc

Adinâmica da vida prevê uma cons¬
tante renovação em todos os aspectos. Oser
humano para crescer ese desenvolver preci¬
sa de desafios sempre novos. Nào há como
negar, pelos constantes (e infelizes) exemplos;
0líder que tenta se perpetuar no poder acaba
sendo rejeitado mesmo pelos seus próprios
adeptos.

E S TA M O S R O D E A D O S D E

MAKCAS, i

POIS, ELAS DIFERENCIAM
AS EMPRESAS. Éfácil entender porque: admitamos

que oestatuto dc uma entidade permita 2anos
de mandato para opresidente, com possibili¬
dades dc uma reeleição: 2+2=4. Portanto, ele
já inicia com aprevisão dc realizar seus pro¬
jetos em quatro anos. Se não houvesse ree¬
leição muito provavelmente realizaria os mes¬
mos projetos cm dois anos. Além disso, se
fizer uma boa administração, poderá ser elei¬
to para um novo período, após agcstào do
s e u s u c e s s o r .

R E G I S T R E A S U A

MAPCA
trabalho que garante acontinuidade da insti¬
tuição para obem da comunidade.

Outro fator que parece inibir, em mui¬
tos casos, atroca dc lideranças éoreceio da
disputa, da aberta cdemocrática concorrên¬
cia pública.

o u

PATfJ \ /Te
Também aquestão do apoio: ninguém

faz nada sozinho, principalmente numa enti¬
dade de classe. Opresidente depende da sua
diretoria. Euma boa diretoria tem que ter di¬
retores que aspirem um dia ser presidente.
Com arenovaçào mais rápida, todos traba¬
lham mais porque sabem que têm chance de
ocupar, algum dia não tão distante, apresi¬
dênc ia .

N O I N S T I T U T O N A C I O N A L
D A P R O P R I E D A D E
I N D U S T R I A L - I N P I .

Ora, como já dizia ojornalista cescri¬
tor Sérgio Porto, océlebre “Stanislaw Ponte
Preta”: “toda unanimidade éburra”. Chapa
única afinal, oque é: um acerto dc gabinete
em que se distribuem os cargos de acordo com
as conveniências momentâneas de cada um.
Nada contra, mas émais democrát ico caber¬

to quando, da discussão, do debate de idéias,
surgem várias opções para análise eescolha
dos associados eleitores.

Aconcorrência faz apurar aqualida¬
de, dando novo incen t i vo àen t idade . Bas ta

R E P R E S E N TA N T E PA R A
MARINGÁ EREGIÃO

Há em tudo isto mais um impecilho
que deve vir da época colonial, do Império: é
oque se poderia chamar de “presidentismo".
Todo aquele que ascende ao cargo passa aser
tratado de maneira ostensivamente especial.
Ninguém critica, pelo menos abertamente. A
“opinião do presidente” vale mais do que a
de seus pares. Ora, isto acaba viciando eéfácil
que suba àcabeça, às vezes até inconsciente¬
mente, fazendo com que opresidente se sinta
uma pessoa especial, diferente. Éoinício do
fim da eficiência eda eficácia. Afinal ele não

passa de um associado que, temporariamen¬
te, assume aresponsabilidade de responder
por todos edeve procurar, portanto, auscul¬
tar as opiniões de seus pares edefender as
teses que tenham maior receptividade.

Verdade éque, muitas vezes, trata-se

P A U L O saber superar, com bom senso eespírito pú¬
blico. as paixões eventuaimenle surgidas na
disputa.T E L E F D N E S :

223-0222 ou 972-2186 Resumindo, para que haja crescimen¬
to sustentado énecessário que tenhamos en¬
tidades realmente representativas e, represen¬
tação efetiva só se consegue com transparên¬
c i a e d e m o c r a c i a .

Democracia, só com renovação.

MEGÁ^ Werner Egon Schrappe
épresidente do Conselho
Del iberat ivo da FACIAP,

advogado eempresárioM A R C A S E P A T E N T E S S / C L T D A .
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Meu Megócio

Empreendedores de sucesso
Grupo de jovens recém-formados fundou há 22 anos aEmpreendimentos Imobiliários Ingá.

Aempresa já comercializou mais de sete mil lotes econstruiu cerca de 500 mil
metros quadrados de obras. Hoje, oprincipal negócio éoAvenida Center

NUtco And fc

i-m 1973, sete profissionais recém-ior-
mados na Universidade Ustadual de Maringá
se uniram eresolveram montar seu próprio ne¬
gócio. Nascia no dia 27 de março daquele ano

fmprecndimenlos Imobiliários

acordo com ocrescimento do público consu¬
midor que faz suas compras no local. As audi¬
torias realizadas anualmenie apontam um cres¬
cimento de 17°o ao ano de público no
shopping. "O comércio não perdoa áreas oci¬
osas dentro de um shopping, por isso oAve¬
nida Center vai crescer de acordo com as ne¬
cessidades"*. fr isa.

CÉLUL.\: OShopping .Avenida Center éad¬
ministrado pela .Associação dos Lojistas, a
Alac. Bertoncello afirma que "quem faz osu¬
cesso" do shopping são os lojistas. "Eles for¬
maram um grupo forte, que se reúne constan¬
temente para tomar as decisões conjuntas so¬
bre as necessidades de investimentos, princi¬
palmente em marketing equalidade no atendi¬
m e n t o . E u m a v e r d a d e i r a c é l u l a , o n d e a d e c i ¬

são da maioria ésempre respeitada eacatada".
Segundo Bertoncello. aEmpreendimen¬

tos Ingá possui um respeito muito grande pe¬
los lojistas eis.so tem colaborado para osu¬
cesso do Avenida Center. Ele ressalta que a
empresa abriu espaço para muitas lojas de ou¬
tros municipios. mas batalhou muito para atrair
comerciantes tradicionais de Maringá. "Reco¬
nhecemos assim aimportância de tennos ao
nosso lado lojas que possuem um conceito só¬
lido junto ao consumidor".

Bertoncello faz questão de citar ainda o
apoio da ACIM. que tem participado de pro¬
moções conjuntas com oAvenida Center. Ele
aponta que aassociação comercial eoshopping
têm objetivos comuns eoprincipal deles éa
atração de consumidores. Para Bertoncello. o
pr inc ipal Empreendimento da Ingá -o
Shopping Avenida Center -se integrou àco¬
munidade como se fosse uma grande loja.

a e m p r e s a

Ingá. Os novos empresários começaram traba¬
lhando na área de planejamento agrícola eco¬
mercial. Oprimeiro negócio deles foi aaqui¬
sição de um terreno para oplantio de café.

làn seguida, os sele jovens iniciaram o
primeiro empreendimento imobiliário da em¬
presa. que foi oConjunto Liberdade, com 550
loies.O negócio prosperou ehoje alímpreen-
dimentos Ingá totaliza em sua história de 22
anos. mais de sete mil lotes. 1-jn 1977. aem-

atividade da construção civil.presa entrou na
Acomercialização lota! atinge hoje 500 mil
melros quadrados de obras.

Ao longo de seus 22 anos aImipreeii-
dimenios Ingá sofreu algumas mudanças. Ilojc
aempresa éadministrada por quatro dos anti¬
gos fundadores. Permanecem os economistas
Antonio Carlos Braga. José Aparecido Slorne
cAdelino Bertoncelli. eoengenheiro Domin¬
gos Bertoncello. 1-àitre os fundadores estavam
lambém riiomaz Jorge, Waldemar Guiomar e
José Rodrigues do Nascimento.

"São empresários que deixaram aem-
mas que continuam sendo grandes ami-

OAvenida Center éoprincipal
empreendimento da Ingá

mudanças choje conta com 106 lojas distri¬
b u í d a s e m u m a á r e a c o n s t r u i d a d e 1 3 m i l

metros quadrados. Possui ainda dois cinemas,
área de di\ ersào. praça de alimentação cagên¬
cia bancária. Aligação com osegundo pavi¬
mento éfeita por escada rolante. Mais de 40%
das lojas são franquias.

Domingos Bertoncello ressalta que a
ampliação do Avenida Center acontece de

presa
gos nossos", ressalta Domingos Bertoncello.
Oempresário diz que as principais atividades
da Ingá sempre foram aconstrução de conjun¬
tos habitacionais eobras públicas. Aempresa
chegou aconstruir em outros estados como São
Paulo. Mato Grosso eSanta Catarina. "Um dos
nossos maiores clientes era aLojas Riachuelo .
lembra Ber tonce l lo .
SHOPPING: Há oito anos aEmpreendimen¬
tos Ingá decidiu entrar na área de shoppings.
Para conhecer melhor osetor, os empresários F R A T E L L O/ í
passaram aparticipar de cursos, congressos c
outros eventos que abordassem os shoppings
cenlers. Aárea escolhida para onovo empreen¬
dimento foi ado antigo Ceasa de Maringá, no
centro da cidade.

G A L E T E R I A
r o d í z i o t i p o s a n t a f e l i c i d a d e

-Sopa de Capeletti
-Spaguett i
- M a i o n e s e

-Polenta com Queijo

prédio para o
Ceasa na saída para Campo Mourão epermu-
tou com aantiga construção do centro. No
dia 12 de novembro dc 1989, aempresa inau¬
gurava oShopping Avenida Center, com 76
lojas. “Este passou aser oprincipal negócio
da Empreendimentos Ingá". afirma com orgu¬
lho Domingos Bertoncello.

OAvenida Center passou por diversas

AIngá construiu um - G a l e t o a o P r i m o C a n t o
- L a z a n h a
- N h o c
- R i z o t o
- R a d i c c e c o m B a c o n

a ,

Av. Projetada. 362 esq. Av. Herval ●Novo Centro -(044) 222>5574 -Maringá ●PR
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pEMso Assim

Espírito natalino
por Dom Jaime Luiz Coelho

M a f c o A n d r é

"Eu vim para que todos
tenham av ida ea tenham em

a b u n d â n c i a "

(Jo 10. W).

vendas no comércio, dc luzes e
sons, de uma caminhada, dir ia,

nào dentro do que deseja Jesus
ao vir àTerra. Por certo, muita

alegria, muita festa, muita luz.
Mas, adesigualdade social aí
está. Apublicidade de vendas, de
presentes, apenas para uma par¬
te da população. Uma nova ma¬
tança de inocentes perpetra-se a
c a d a i n s t a n t e . U m s e c u l a r i s m o

e m t o m o d o n a s c i m e n t o d o M e ¬

nino Jesus cresce acada momen¬
to. Fala-se tanto de NATAL, mas

oDONO do NATAL éesqueci¬
d o . M a i s v e n d a s . M a i s l u z e s .

Mais festas... equem fala no
PRESÉPIO? De um Deus que
veio ao mundo para lhe dar um
N O V O S E N T I D O n a v i d a ?

Foi para isto que Cristo
v e i o à T e r r a ?

Écerto que não. Ele veio
“para que TODOS tenham a
VIDA”. Para aconstrução de um
n o v o m u n d o . M a i s h u m a n o .

Mais fraterno. Mais justo. Mais
CRISTÃO. Ele não veio destruir omun¬
do esuas leis, mas completá-lo (Mt 5,
17), restaurá-lo, dar-lhe uma nova for¬
m a d e c r e s c e r e c a m i n h a r : “ A m a i - v o s

uns aos outros como eu vos amei”. Éa
novidade que Jesus traz àterra: o
AMOR, aFra te rn idade , aJus t i ça , a
V I D A d e D E U S e m n ó s . S e o m u n d o

viver assim, estará vivendo, de fato. o
“ESPÍRITO NATALINO”. Caso contrá¬
rio, NATAL, para muitos, será apenas a
ocasião de uma vida ALEGRE, mas
SEM 0sentido de Deus. Isto não épes¬
simismo. Éaconstatação de uma reali¬
dade com odesejo da construção de um
m u n d o n o v o . D e u m M U N D O M E ¬

L H O R à l u z d o N A T A L .

Quando, no início da huma¬
nidade 0primeiro homem —
ADÃO —rebelou-se contra Deus,
0seu pecado mereceu já, anteci¬
padamente, operdão do Criador:
recuperar avida sobrenatural da
Graça, aVida Eterna, dada por
Deus ao criar ohomem àsua ima¬

gem esemelhança (Gên 1, 26).
Como diz 0Apóstolo Pedro, “nós
nos tomamos participantes da na¬
tureza de Deus” (2 Ped 1. 4). Não
outros deuses, mas vivendo aVida
d e D e u s e m n ó s . a G r a ç a
santificante. Apromessa de Deus
e m c o l o c a r h o s t i l i d a d e e n t r e

satanás eaMulher, entre alinha¬
gem da serpente eada Mulher,
que lhe esmagará acabeça” (Gên
3, 14 ss), faz vislumbrar oMessias,
oSalvador, oLibertador, oReden¬
tor da humanidade, para restaurar
aobra criadora de Deus, que não quer a
mor te es im aV IDA. Da í Jesus , ao v i r

ao mundo, dizer que “veio para que to¬
dos tenham aVIDA eatenham em abun¬
d â n c i a ” .

ss). ELucas, no seu Evangelho (2, 1ss),
narra com minúcias asituação do mundo
quando, em Belém, acidade de Davi, numa
estrebaria, Maria, aBendita entre todas as
mulheres, dá àluz oseu filho primogênito,
oVERBO de Deus, oFILHO de Deus (Mt
1, 18 ss; Lc 1, 26 ss), que veio trazer ao
mundo um NOVO SENTIDO da VIDA,
destruído pela rebeldia de Adão. Eas suas
lições estão anunciadas no seu Evangelho
que, mandados por Ele, os seus discípulos
hoje olevam aos quatro cantos da terra. Só
que “os seus não oreceberam...” Dois mil
anos de pregação do Evangelho, etantos e
tantos não querem receber aPalavra de
Deus, 0VERBO de Deus.

Pediram-me que escrevesse algo so¬
bre 0“ESPÍRITO NATALINO”. Eeu per¬
gunto: éeste, hoje, oespírito do NATAL,
oque estamos vivendo, na sua totalidade?
Há uma busca de crescimento material, de

Estamos vivendo otempo do NA¬
TAL, que aIgreja chama na liturgia o
“ADVENTO”. Uma preparação sadia,
bíblica, ao nascimento de Cristo na ter¬
ra, como 0Povo de Deus, no Antigo Tes¬
tamento, que esperava avinda do Mes¬
sias, oSalvador. Diz João, oEvangelista:
No princípio era oVerbo eoVerbo es¬

t a v a c o m D e u s e o Ve r b o e r a D e u s . . .

Tudo foi feito por meio dele esem ele
nada foi feito de tudo oque existe. Nele
estava avida eavida era luz dos homens

ealuz brilhou nas trevas, mas trevas não
aapreenderam... Veio para oque era seu
e o s s e u s n ã o o r e c e b e r a m . . . E o Ve r b o

se fez carne ehabitou entre nós” (Jo 1, 1

D o m J a i m e L u i z C o e l h o é

Arcebispo Metropol i tano
de Maringá
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Srs. EMPRESÁRIOS DE MARINGÁ EREGIÁO

N E M A D I A N T A P E N S A R

E M R E E N G E N H A R I A S E A

EMPRESA NÃO TIVER MATÉRIA-
P R I M A N O S A L I C E R C E S :

SAÚDE PARA OS SEUS FUNCIONÁRIOS
EPARA SUA FAMÍLIA

ASanta Casa de Misericórdia de Maringá, uma das mais completas casas de saúde
do Paraná, coloca àdisposição de todas as empresas eseus funcionários, um dos mais
modernos ecompletos serviços de saúde do Estado.

Trabalhar sem se preocupar com otratamento de sua saúde ede seus familiares deixa
os funcionários mais tranquilos esatisfeitos etorna aempresa mais produtiva. Veja os
benefícios oferecidos:

●Hospital
●Experiente eespecializado corpo clínico
●Laboratórios de análises
●Equipamentos de diagnósticos
●Exames clínicos eradiológicos

Obom atendimento àsaúde éanossa matéria-prima. Com ela, os trabalhadores terão
maior tranquilidade para otrabalho. Sem esta tranquilidade, conceitos como Just in Time,
Reengenharia, Qualidade Total, não saem da teoria.

Garanta para seus funcionários acompetente assistência médica do Santa Casa
Saúde. Sua empresa ficará ainda mais saudável, forte eprodutiva.

Planejamento,
Ptomoçio eVendasSANTA

CASA
e m p r e e n d i m e n t o s

a s s o c i a d o sRUA FURTADO MENDONÇA. 245
(AO LADO DA SANTA CASA)

FONES: (044) 222-3630 e(044) 222-5633
FAX: (044) 222-2393 -CAiXA POSTAL 624

CEP 87060-250 -IMARINGÁ -PR STA CATARINA -SAO RMJLO -RK) GRANDE DO SUL
RMUNA -MINAS GERAIS -RK) DE JANBRO
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Em 1995. a
Transportadora TAMOYO

conseguiu com determinação e
trabalho, alcançar seus

objetivos, apesar de ter sido
um ano difícil.

Aempresa nos seus 46 anos
cresceu muito, expandiu oseu

negócio etornou-se um
símbolo de trabalho eficiente.

Mostra mais uma vez que está
preparada para passar oano
eenfrentar novos desafios.

Por isso.
ela agradece aos seus

clientes efornecedores,
que sempre estiveram do seu
lado, nas horas boas enos
momentos de dificuldades,

desejando-lhes
um Feliz Natal e

um próspero Ano Novo.

T R A N S P O R T A D O R A T A M O Y O

MATRIZ: MARINGA ●PR ●Fone: (044) 222-8934 -Fax: (044) 222-8178
SÁO PAULO ●Fone: (011) 273̂ 11 ●Faz 273̂
LONORNA ●Fone:(343)329-1133-Faz329-0639
MARINGA -Fone:(044)226-5633-Faz222-6176

CURITIBA

APIXIARANA

CAMPO MOURÀO ●Fone/Faz (044) 623-1243

●Fone/Faz (041) 24M733
-Foneíaz (043) 422-3327

Mais um ano que se passa:
T r a b a l h o s o m a s C o m p e n s a t i v o .

Com ce r teza os bons Momen tos

FICARÃO Sempre Gravados em nossa Memória,
Pois, ao olharmos para trás,
TEMOS AAGRADÁVEL ImPRESSÃO

DE QUE CUMPRIMOS ONOSSO PaPEL.
H o n r a d o s p o r t e r m o s C o n t a d o

COM Clientes Amigos eBons Fornecedores
Desejamos aTodos,

de Coração, Feliz Natal eAno Novo repletos de Paz.

R A F I C A

r
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: : : a s e p a t e n t e s
a M a r i n g á e r e g i ã o , a M E G A r e g i s t r a
D u p a t e n t e c o m a g i l i d a d e e p r a t i c i d a d e .
3 d a m a r c a j u n t o a o I N S T I T U T O N A C I O N A L

I N P I - g a r a n t e p r o t e ç ã o
[ I t o d o t e r r i t ó r i o n a c i o n a l a o n o m e e / o u
q u e i d e n t i fi c a m s u a e n ^ r e s a o u s e u s

í d u t o s , m e r c a d o r i a s e s e r v i ç o s .
é a s s e g u r a d a a o a u t o r d e i n v e n ç ã o , d e

i e u t i l i d a d e , d e m o d e l o i n d u s t r i a l e
d e d e s e n h o i n d u s t r i a l ,

p a r a d e p ó s i t o j u n t o a o I N P I s ã o b a i x o s
a n a l i s a d o s o s b e n e fi c i o s d e s e t e r

p r o t e ç ã o s o b r e u m n o m e , s i m b o l o o u i n v e n ç ã o .
AMEGA -MARCAS EPATENTES S/C LTDA. éuma errç>resa

c u r i t i b a n a c o m m a i s d e 2 0 a n o s n e s t a a t i v i d a d e e c o m

m a i s d e 5 0 c l i e n t e s e m M a r i n g á e r e g i ã o .
A q u i , e l a é r e p r e s e n t a d a p o r P a u l o B a d a n ,

i n d u s t r i a l e e x - g e r e n t e d a Te l e p a r , q u e c o m s e u
v a s t o c o n h e c i m e n t o e n ç > r e s a r i a l , t e m e x p a n d i d o

\ D E I N D U S T R I A L

s u a c l i e n t e l a .

C a s o v o c ê q u e i r a c o n v e r s a r s o b r e e s t e a s s u n t o ,
s e m n e n h u m c o m p r o m i s s o d e s u a p a r t e , l i g u e - n o s .

M a r c a s e P a t e n t e s S / C L t d a .
R E P R E S E N T A N T E P A R A M A R I N G A E R E G X A O

S O LP A U L O B A D A N

F o n e ( 0 4 4 ) 2 2 3 - 0 2 2 2
9 7 2 - 2 1 8 6

P R O P A G A N D A

O U

-Fone/Fax: (043) 422-3327
CAMPO MOURÃO -Fone/Fax: (044) 823-1243
PARANAVAÍ

A P U C A R A N A

-Fone/Fax: (044) 422-3462




